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La Corufía. — En el Paao de Mei
rás S. E. el Jefe del Estado reci
bió esta, mañana la siguiente au
diencia civil: 

Comisión ejecutiva de la Junta dQ 
b Coronación de la Virg-en del Ro ' 
miíf Patrona de Z-a Coruña, prn"-
liélda por el Camenal' Arzobispo de 
|»ntiago de Compostela Dr. Qulro-
ía Palacios. 

Diputación provincial de La Coru-
m, en Corporación, con el goberna
dor ci vil de la provincia y presidida 
por éi ministro de la ; Gobernación. 

Ayuntamiento de É a Coruña en 
Corporación, con el gobernador oi-

y presidido por el ministro de la 
Gobernación. 
Conaejo económico sindical pro

vincial do La Coruña con el gober
nador civil y jefe provincial del Mo
hiento, presidido por el ministro 
«wretario general del Movimiento. 

Comisión del Ayuntamiento de V i -
T«0i presidida por el gobernador ci-

d© Lugu. • • 
Consejo de Gobierno de la Asocia-

Jon provincial do Antiguos Com
ientes do Lugo, acompañados del 
¡ooemador civil y presidido por el 
"™ «tro secretario general del Mo-
"mlento. 

Bon Evaristo Mar t in Fre i ré , go-
MJiador civil de La Coruña. 
«onorable Leo Welch, presidente 

el ej0 (le la «Standard Gil 
'Pany of New Jersey» acompa-

^ «el señor Henry Wilson. 
^ n a Victoria Iglesias do Leicea-

to??,'ís6 Fa r lña Forrero, direc-
" ' p S co de CTédito L o c a I de 

Legaz Lacambra, cate-

¿!1-!lU<Íi.encia " l i l i tar , S. E . el Ge-
" p;!, mo recibió a una comisión 

generales y jefes de la guarni-
w d!¡!!,es.l-dula Por el cap i tán gene-
AL\ttTr.^'amUo Menóndez Tolosa. 
^1Z0 A LAS A F T O R I -

4a í« riía- — A m e d i o d í a de 
Pa2t> de M e i r á s , Sus 

^ ^ S ^ Jefc del Estado y 
^ a u f ^ e i í l o r o n u n almuerzo a 
CoJ sridades de L a C c r u ñ a . 

La Coruña.—Su Excelencia el 
Jefe del Estado y el arzobispo 
de .Santiago, cardenal- Quirog-a 
Palacios, durante el solemne 
acto de la caronación do la 
Imagen de la Virgen''del Rosa
rio, Patrona de La Coruña, ce
lebrado oh la plaza de Mar ía 
Pita.—(Foto «Cifra»). 

i 1 [ 8 1 u [ m u EH EL [ 
Ahora, Lumumba consigue del Parlamento "plenos poderes" 

y Kasavubu ordena la detención del jefe del Ejército 

Hoy se reunirá el C o m e / o de Seguridad para tratar de la grave crisis 
anu l a r e l decreto del . presidente 
Kasavubu , en e l que destituye a 
L u m u m b a y se nombra a I l e o j e í e 
del Gob ie rno c o n g o l é s — E f e . 
" L U M U M B A SERA D E T E N I D O " 

Leopoldv i l l e .—,E1 Gob ie rno de 
I l e o ha anunc iado que L u m u m b a 
- s e r á detenido j u n t o con sus c ó m 
plices y t e n d r á la ventaja de ser 

juzgado en u n a fo rma justa , a pe
sar de los. d a ñ o s y sufr imientos 
que ha impuesto a l Congo". 
" Jean Bol lkange , nombrado m i 
n i s t r o de I n f o r m a c i ó n por I leo, 
d i j o por Radio Leopoldvi l le que 
c o n t i n ú a en pie -la orden de de
t e n c i ó n con t ra L u m u m b a . D i j o a 
los periodistas que Ignoraba el 

E l Cai ro .— L a agencia Oriente 
M e d i o in fo rma que 200 soldados 
congoleses equipados con "jeeps" 
y ametra l ladoras , h a n ocupado el 
aeropuerto de Leopoldvjlie.—Efe. 
D O S D E L E G A C I O N E S C O N G O 

L E S A S E N L A O. N . U . 
Sede de las Naciones Unidas.— 

El^ m i n i s t r o de Asuntos Ex te r io 
res del G o b i e r n o c o n g o l é s de I leo, 
fue el p r i m e r o do los delegados 
en ' l legar a la sede de la O N U 
anoche para asist ir a las sesiones 
del Consejo do Seguridad sobro 
el Congo. L a segunda de l egac ión , 
que representa a l G o b i e r n o de 
L u m u m b a , l legó bastante des
pués .—Efe . 
A P E R T U R A D E A E R O P U E R 

TOS Y N O R M A L I Z A C I O N 
D E L A S E M I S I O N E S D E 
R A D I O 
Leopoldvi l le . — Las Naciones 

Unidas h a n anunc iado que han 
abierto todos los aeropuertos en 
el Congo " a l t r á f i c o p a c í f i c o " y 
que se p e r m i t i r á que la Rad io na
c ional congolesa realice sus e m i 
siones normales. U n , po r t a voz de 
las Naciones Un idas dijo, que a m 
bas ó r d e n e s e n t r a r o n en v i g o r a 
las 1100 de la m a ñ a n a ( h o r a es
p a ñ o l a ) de hoy.—Efe; 
R E U N I O N E S P E C I A L D E L A 

A S A M B L E A 
Leopoldv i l l e — E l jefe del G g -

/bierno c o n g o l é s , L u m u m b a , h a 
asistido esta tarde a- la r e u n i ó n 
de la Asamblea congolesa, con lo 
que se desvanecen los rumores de 
que estaba ; escondido. Los esca
ñ o s de l a o p o s i c i ó n en la C á m a r a , 
donde se ha r e u n i d o con jun tamen
te el Senado y la C á m a r a Ba já ,1 s^£5g5gígsg5£í^^ 

LeopoldvUIe.--El pr imér ministro congolés, Patricio Lumumba, 
recibió ol pasado día 8 un voto de confianza (por 41 contra! 3), para 
reafirmar as í su política contra el presidente Kasavubu, En la 
«foto», una vista del salón del Senado —que m á s parece una escue
la pueblerina— durante la sesión.—(Foto «Cifra»). 

estaban casi v a c í o s . 
Fuera del ed i f ic io , m o n t a b a n l a 

guard ia fuerzas d e j l a gendarme
r í a y t ropas congolesas armadas 
con metral letas. 

L a guard ia personal de L u m u m 
ba so s i t u ó en el i n t e r i o r del sa
l ó n de sesiones, con las a rmas en 
la mano. 

Antes de la s e s i ó n con jun ta , se 
p r e s e n t ó u n proyecto p a r a in te r 
pretar la ley congolesa en e l sen
t ido de que e l presidente no t ie
ne derecho a n o m b r a r o desti
t u i r a los min i s t ros , s in e l p rev io 
consent imiento del P a r l a m e n t o / 

- É n c í r c u l o s b ien in fo rmados se 
hace no ta r que no habla el nece
sario " q u o r u m " para Una vota
c i ó n v á l i d a . Y so s e ñ a l a que el ob
je to d ^ c i tado proyecto es-el de 

Ofrenda nacional del Mar 
en el templo votivo de Panjón 
V i s i t a s d e v a r i o s m i n i s t r o s a d i s t i n t o s 

C e n t r o s y s e i v i c i o s e n G a l i c i a y A s t u r i a s 

Y a g g h a s p s í e n d o F i d e l C a s t r o d e 
t o d o e l s i s t e m a c u b a n o d e t e l e v i s i d a 

L a H a b a n a . — ¿ 1 Gcb ie rno se h a hecho cargo de la e s t a c i ó n de 
t e l ev i s ión C M Q de propiedad cubana, con lo cual t iene en s u poder j 
todo el sistema do te lev i s ión , de. las islas. A l mismo t i e m p o se h a ; 
hecho cargo de la e s t a c i ó n de r ad io C M Q y de su subsidiar ia de 
r ad io que. t ransmite d u r a n t e las 24 horas de l d ía . 

L a C M Q es la mayor e s t a c i ó n "de t e l e v i s i ó n del pais._El Go
bierno hace ya t iempo se i n c a u t ó de las .otras e s t a c i o n e s . — ü f e 

tí 

^ ¿ t n . Excelencja9 tomaron 
lt*cbk«a Ia mesa el Cardenal-
N ' la- de Santiagro de Com-
^ ¿ ' ^ P 1 ^ ^ n e r a l d é l a 
Ktán a.;*011 m i l i t a r y s e ñ o r a ; ca-
^ i t i n ^ i 5 1 1 del Depar tamento 
S r t - d e El Ferrol del C a u . 

de ?en*ra; teniente general 
^ y se~a KeSlón A é r e a A t l á n t i -
KCorüs5a: R e m a d o r c iv i l de 
í "ador a s e ñ o r a ; genera l gro-
í íímtar y s e ñ e r a ; a lcal-
Nte L , ^ y s e ñ o r a ; pre-
íal: com A ^ P " 1 ^ 1 ^ p r o v i n -
^era- ofn?ante de M a r i n a y 
r u % n de E l Fer ro l del 
£ral jefey/ei?ora; teniente g:e-

l í h *a Casa M i l i t a r de 
:Vi!: S ^ i 3 ^ de Casa 
t ^ f a f l ^ 0 ^ f e e ü i t á i d e n t e 

^ - ?te *e c a £ Casa C i v i l y ' ^ S . e camPo de Su Excelen-

^ \ C ^ M E N P O L O PRJE-
^ C ^ J A P E L I C U L A E N 

K ^ a ei Teff ^ ^ ^ L " 

Hiá'ilU^ ia h h í ^ Y * """ t te se p ro -

^ ^ f t i e r o an ,a s e ñ o f a de 
es 
a 

e t e n i d a 

del Estado, 
de Franco, 

5»nco de la tai-de en 
donde 

s e ñ o r a de 
s l í l^s- Dühi!0tras dist inguidas 

i P11 ^ c i a 100 que a d v i r t i ó su 
% l l 5 Je? 0 y * i 0 a ^ es-

W t ^ í ^ e s de afecto 
— c i f r a . 

A u l o m o / i l í s í a rauerfo e n e l 

G r a n P r e m i o D a n é s 

Geroge Lawton, célebre auto -
movilista neozelandés, ha resul
tado muerto en accidente du-

,oT,t« Iíi competición celebrada en Koskilde, para el Gran Premio 
tomó demasiado cerrada una cur-^ " Í S o T ó ^ v i ^ ^ ^ E n las fotografí: 

Va ydoT momentos d ^ E u r o p a Press») 

Va l l ado l id . — É n el colegio 
m a y o r "Santa M a r í a del Cas t i 
l l o " , se c l a u s u r ó el curs i l lo de a r 
chivos, que se ha desarrollado d u 
ran te quince d í a s en e l ci tado co
legio de l SEU. Asis t ieron l i c e n 
ciadas y' univers i tar ias proceden
tes de las Universidades de M a 
d r i d , Valencia . Sant iago y V a l l a 
do l id .—Cif ra 
OFRENDA D E L M A R 

Vigo . — E n el t emplo vo t ivo de 
P a n j ó n se c e l e b r ó con e x t r a o r d i -

—naria so lemnidad l a t r ad i c iona l 
o d f r e n d á nac iona l del Mar , que 
este a ñ o f u é presentada por e l 
comandante general de la F lo ta , 
v icea lmirante don Pascual Cer-
vera y Cervera. E n t r e otras per
sonalidades, as i t ieron t a m b i é n e l 
m i n i s t r o de Comercio, Sr. U l l a s -
tres y el subsecretario de l a M a 
r i n a Mercante , a l m i r a n t e J ' á u r e -
gui . 

A n t e el a l t a r mayor el obispo 
de T u y - V i g o . doctor d o n J o s é L ó 
pez Or t i z , impuso l a medal la del 
santuar io a l m i n i s t r o de Comer
cio y a l v icea lmiran te Cervera. 

Luego se c e l e b r ó u n a misa de 
medio pont i f ica l , en l a que ac
t u ó la "Schola C a n t o r u m " del 
monaster io mercedario de Poyo. 
E n el ofertorio, el comandante 
general de l a F lo ta , en nombre de 
las tres Mar inas , Armada , M e r 
cante y Pesquera, hizo la invoca
c ión a l a S a n t í s i m a V i r g e n del 
Carmen, p id iendo su celestial 
p r o t e c c i ó n p a r a todos los que v i 
ven en el mar . 

C o n t e s t ó a l a ofrenda e l Pre
lado de l a d ióces i s , con palabras 
de g r a n c a r i ñ o pa ra las Mar inas 
de Guer ra y Mercan te y por los 
sufridos pescadores. — Cif ra . 
PRUEBAS D E U I ^ NUEVO 

DESTRUCTOR 
El Fe r ro l del Caudi l lo . h ¿ Ha 

realizado pruebas oficiales e l nue
vo destructor "Oquendo". E l r e 
sultado de las mismas h a sido a l 
tamente sat isfactorio.—Cifra. 
V I S I T A DE V I G O N A L PUERTO 

DE L A CORUÑA 
La C o r u ñ a . — El m i n i s t r o de 

Obras P ú b l i c a s , don Jorge Vigón , 
v i s i t ó esta tarde, oficialmente, el 
pue r to de L a C o r u ñ a . 

E l m i n i s t r o se i n t e r e s ó por las 
obras y proyectos de l a J u n t a y 
a c o m p a ñ a d o del personal d i r e c t i 
vo, hizo u n recorr ido p o r los mue
lles. Vis i tó las obras de l dique de 
abrigo, de l puerto pesquero y del 
muel le de las Animas , obras que 
t i e n e n u n presupuesto t o t a l que 
rebasa los cuatrocientos mil lones 
de pesetas.—Cifra. 
E L G E N E R A L A L O N S O V E G A , 

E N P O N T E V E D R A 
Pontevedra— E l miniscro de la 

G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Alonso Vega, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa, v i s i tó 
e l ^emplo de Santa M a r i a n a M a 
yor y d e s p u é s de con templar la 
m o n u m e n t a l iglesia, e f e c t u ó u n 
r eco r r ido a pie, p o r l a zona mo
n u m e n t a l , d e t e n i é n d o s e e n d iver 
sos e s í a b l e c i m i e q t o s t í p i c o s . A s i 
m i s m o v is i to el museo y el San
tuar io-do la DlMina Peregrina, ce
les t ia l pa t rona de l a c iudad , don-
í ie o r a ron breves, instantes. Des
p u é s sa l ieron hac ia V i g o . — C i f r a . 
C A M B I O D E I M P R E S I O N E S 

Vigo^— E l m i n i s t r o de Comer
cio, s e ñ o r Ul las t rcs , m a n t u v o u n 
cambio de impresiones con d ive r 

sas representaciones industriales, 
ent re las que f i g u r a b a n de a r m a 
dores de buques de pesca, de asti
llaros, de l a madera, m e t a l g r á f í c a 
y conservas de pescado. 

E l m i n i s t r o fijó directr ices a 
seguir p a r a el mejor desarrol lo de 
las act ividades e c o n ó m i c a s , t an to 
de orden e x t e m o como dentro del 
á m b i t o nacional , expresando su 
confianza de obtener resultados 
eficaces e i n t e r e s á n d o s e especial
mente p o r los problemas de los 
conserveros de pescado en cuanto 
a las exportaciones, a s í como otras 
act ividades relacionadas con el 
mar .—Cifra . 
B A R R O S O , E N O V I E D O 

Oviedo.—'- Procedente de Avi lés 
l l egó el m i n i s t r o del E j é r c i t o , te-' 
n iente general Barroso, acompa
ñ a d o del presidente del I n s t i t u t o 
Nac iona l de I n d u s t r i a , s e ñ o r 
Suanzes, quienes v i s i t a r o n la fá
b r i c a de armas y o t r ó s establecl-
'mientos m i l i t a r e s . — C i f r a 
M A R C H A A P A R I S E L T E N I E N 

T E G E N E R A L Q U E S A D A 
M a d r i d . — H a sal ido p a r a P a r í s 

el teniente general E l w o o d R 
Quesada, d i r ec to r general de la 
F . A . A- ( F e d e r a c i ó n A v l a t l o n 
Agency) de los Estados Unidos. 
H a pasado unos d í a s en E s p a ñ a 
en v is i ta a la mi s ión amer icana y 
ayuda a l a a v l c i ó n c iv i l .—Flf r ' a . 

paradero de L u m u m b a , pero que 
p o d í a a f i r m a r que n o se encon
t raba en su residencia pa r t i cu l a r 
de Leopoldvi l le n i tampoco en la 
o f ic ia l . 

Tres soldados congoleses v i g i 
laban esta m a ñ a n a la casa p a r t i 
cu la r de L u m u m b a , pero en la 
calle h a b í a montada u n a amet ra 
l ladora, 

Bo l ikango se d i r i g i ó en auto
m ó v i l a l a emisora poco d e s p u é s 

N de abandonar la u n a c o m p a ñ í a de 
soldados ghaneses que h a b l a n es
tado g u a r d á n d o l a . 

Poco d e s p u é s d^ haber hablado 
por l a Radio , l l ega ron fuerzas de 
L u m u m b a para detenerle y u n 
of ic ia l g h a n é s impidió que Se re
t i r a r a . 

B o l i k a n g o m a r c h ó a u n hotel , 
donde se c e l e b r ó una conferencia 
de Prensa. D i j o a los periodistas 
que d e s p u é s de que ayer fue de
tenido L u m u m b a y l levado al 
campo Leopoldo, e l coronel Polo 
y el comandante del e j é r c i t o , ge
neral V í c t o r L u n d u l a , manifesta
r o n que Iban a t ras ladar a L u 
m u m b a 'a la cá rce l de M á c a l a , f 
p r ó x i m a a Leopoldvi l le , pero t a n 
p r o n t o como abandonaron el 
campamento, L u m u m b a fue de-
Jado en l iber tad—ETíe. 
A T S H O M B E L E F U E C F B E G I -

D O E L C A R G O D E VJCS-
P B I M E R M I N I S T R O 
Ellsabethvme.—El jefe d e l ' G o 

bierno k a t a n g u e ñ o , Tshombe-, ha 
d icho en una conferencia de 
R e n s a que le h a b í a sido ofreci
do el puesto de v i c e p í i m e r m i 
n i s t ro en el Gobie rno cent ra l del 
Congo, pero, que "en conciencia 
y en las tactuales circunstancias 
no p o d í a aceptar. A ñ a d i ó , s in 
embargo, que Kasavubu e I leo son 
aml^cs personales suyos y que 
él apoya ''sus esfuerzos p á r a l i 
brar a l Congo , del caos en (jue 
ha sido l a n á a d o p o r l a locura de 
L u m u m b a y Ips maniobras de 
M o s c ñ " . 

A g r e g ó que I leo debe conse
guir pacif icar el resto del Congo 
y celebrar entonces Una conferen
cia nac ional de dir igentes congo
lesas en u n lugar donde todos ios 
delegados tengan asegurada su 
l i b e r t a d e I n m u n i d a d . — E í a 

(Pasa a tercera p á g j 

L a n z a m i e n t o 

c / e ofro saiélife 
norteamericano 

C o n e l f in d a r e c u p e r a r 
o t r a v e z la c á p s u l a 
q u e p e s a 1 5 0 k i l o s 

E l m e s p r ó x i m o s e r á e n v i a d o 

u n m o n o a l e s p a c i o 

Base de las fuerzas a é r e a s de 
Vandenberg.—Se ha l levado a ca-̂  
bo en esta base el sexto lanza
mien to d e ' u n proyec t i l " A t l a a " ' 
con t i nen t a l que ha tenido " u u 
completo éx i to .—Efe . 
OTRO L A N Z A M I E N T O 

Odbo C a ñ a v e r a l . — H a sido l a n 
zado con é x i t o desde é l interlot 
de ' u n submar ino sumergido, uí* 
proyec t i l d i r ig ido t i p o "Polafls".. 

E l p royec t i l s u r g i ó a la super-
flcle1 desde el i n t e r io r del subma-» 
r i ñ o a t ó m i c o , " P a t r í e l e Henry" . L » 
M a r i n a anuncia, que en breve f o 
cha s e r á - i n s t a l a d o este tipo d«i 
proyectiles en varias unidades d# 
su flota.—Efe. 
OTRO S A T E L I T E 

Pase Vandenberg .de las fuer 
zas a é r e a s (Ca l i fo rn i a ) . — L f t 
fuerza a é r e a d é los Estados Unir, 
dos h a lanzado su quinceavo su* 
t é l i t e "Discoverer". con el fin de 
recuperar l a c á p s u l a . 

E n él no se h a Instalada 
n i n g ú n equipo que ü i c l ü y a Ins 
t rumentos destinados a p e r i n é 

• t l r l a v ida de u n hombre en 
el espacio, n i tampoco ser v i 
viente alguno, pero h a declarado 
que el lanzamiento de hoy «H, 

.probablemente, e l p e n ú l t i m o en
sayo efectuado antes de enviar 
u n mono a l espacio el mes p r ó 
x i m o , en e l "Discoverer X V H ' : , en 
cont ra de las allrmaGlones ante
riores hechas en e l sentido de que 
•el 'Simio s e r í a puesto en ó r b i t a en 
ei i n t e r i o r del v e h í c u l o n ú m e r o 
X V I de los d é l a serie "Dlscdve-
rer". E l representante de las fuer
zas a é r e a s no e x p l i c ó a qué m 
debe este retraso. 

E l s a t é l i t e m ide 2,70 metros de 
l a rgo y contiene e h au Interior la 

- cápsu l a que pesa 150 kilos, S I en** 
t r a en ó r b i t a como e s t é previsto, 
se i n t e n t a r á su recuperac ión so
bre el O c é a n o Pac í f i co taiandp 
d e s p u é s de haber dado 17 yuel tai i 
en to rno a l a Tier ra , descienda 
hac ia é s t a a las 27 horjas de ttíx 
lanzamiento. 

Eposte l a i m p r e s i ó n de que Im 
Estados Unidos no quieren hacer 
ensayos con seres vivientes antoB 
de haber logrado recuperar ÚQ$ 
o tres c á p s u l a s . — E f e . 

P á r i 1 Í 6 3 g i í a r á í e r í i í i a a d o e l 
p l a n n a c i o n a l , g u a c o m p r e n d e l a 
c o n s t r u c c i ó n d e 2 S . 0 0 0 e s c u e l a s 

Lugo^-rlhirante s u estancia en esta capital, el director general de 
E n s e ñ a n z a Primarla, den Joaquín. Tena Artiga, h a hecho toma de
claraciones sobre el plan de construcciones escolares. 

Dijo que. h a n sido construidas y puestas en servicio ocho mil es
cuelas y otras 4.20O se hallan en cons trucc ión avanzada- E l pistó, 
que comprende 25.000 escuelas, estará, terminado en 1063. Aseguró el 
s eñor T e n a Artigas que cada d ía es mayor el in terés por el Magls* 
terio de l a e n s e ñ a n z a , pues en estos momentos cursan estudios para 
maestros en Escuelas normales cerca de veinte mi l alumnos en to
da E s p a ñ a y para la- oposic ión de siete mi l plazas, que ahora se 
anuncia,, se han presentado 18.200 maestros. E n cuanto al hecho de 
que para regentar escuelas mixtas só lo se admitan maestras, dijo 
que el Ministerio es tudiará la cuest ión para que los maestros varo
nes no se consideren perjudicados, aunque l a realidad es que c»-
tudian m á s mujeres que hombres para el Magisterio. 

T e r m i n ó expresando su sat i s feoc lón por la buena marcha qu« 
l a provincia de Lugo sigue eíi materia de construcciones escolarea, 
ya que en los ú l t i m o s tres a ñ o s se h a n levantado 43? escuelas y 446 
casas-vivienda para maestro.—Cifra. 

las Religiosas Hijas de ia Iglesia 
estafcieesráfi en Bslorado usa 

Casa - Noviciado 

m 
1 

Ayer pasó por nuestra ciudad, llamando poderosamente la atención, un coche - capilla en el qnu 
viajaban las Religiosas Hijas de la, Iglesia, que tienen su Casa-Cuna en Boma, 

Las mencionadas Religiosas procedían de Milán y a su llegada a nuestra ciudad aprovecharon 
las primeras horas para visitar los monumentos do nuestra ciudad. 

Después acudieron al palacio arzobispal, donde cumplimentaron a l Exorno. Sr. Obispo Auxiliar 
y al vicario general del arzobispado. . 

Después salieron para Bclorado, donde la referida Ins t i tución piensa establecer una Casa-No-
viciad») para la recluta de vocaciones para la misma. 

Se da el caso curioso de que el vehículo en que viajan es, como hemos dicho, una capilla am
bulante, con su correspondiente altar y confesonario y lo utilizan dichas Religiosas para ejercer el 
apostolado en las grandes ciudades. 

En las precedentes placas de «Fedo» se recogen una vista general del au tobús y el Interior 
del mismo con el altar al fondo. 

( F o t o s FBDE) 

http://Vandenberg.de
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EN nuestros úl
timos comen

tarios, nos hemos 
referido, de una 
manera casi to
tal, a temas rela
tivos a los alre
dedores de Bur
gos. 

Hoy, vamos a 
insistir, siquiera 
sea simplemente 
recogiendo el contenido de una 
carta que llega a nuestro poder y 
que aludo a algo tan en t ráñab le -
mente sentido como es todo cuan
to rodea a 1% Cartuja de Miraflo-
res. * 

Por tanto, nos limitamos a. re
producir el contenido de dicha car
ta, que es como sigue: 

«Con ocasión de oir misa en la 
Cartuja de Miraflores, pude obser
var a la salida del cenobio y j un 
to a la carretera, en las mismas i n 
mediaciones del Monasterio, pro
ximidades de la entrada, lindando 
con la propia portada, sin m á s se
paración que la existente entre el 
convento y el pinar, que toda la 
maleza que hay debajo de los p i 
nos (cardos, chimabarastos, hier
bas, etc.) es tá completamente se
ca, lo que además de ofrecer u n 
serio peligro de incendio por las 
ínuchas imprudencias que hoy día 
'sé 'cometen, supone una fealdad 
que desdice mucho del hermoso 
paraje que circunda el histórico 
mepasterio, máxime siendo uu lu 

gar tan visitado 
por propios y ex
t raños . 

Me acerqué a 
un H e r m a n o 
Cartujo y le h i 
ce notar lo aban
donado que es
taba aquello y 
dijo que, efecti
vamente, es una 
pena, pero qu©. 

al no ser cosa de su Incumbencia 
no se a t rev ían a hacer nada pa
ra adecentarlo, pues igualmente 
ignoraban si era propiedad del 
Ayuntamiento o del Patrimonio Fo
restal del Estado. A l propio tiem
po, me manifes tó su ex t r añeza 
por el ma l aspecto que ofrece, no 
tomándose ninguna medida para 
cuidarlo. 

Se desprende claramente que la 
Comunidad, por su gran delicade
za, uo formula la correspondiente 
queja, ya que el hecho aludido es 
conocido de 'muchísimos burgale-
ses, Así que si ese D I A R I O estima 
conveniente hacerse eco de ella, 
creo que será efectivo. Y por ello 
lo anticipo m i m á s sincero y ex
presivo agradecimiento.» 

Hasta aquí el contenido de la 
misiva. De acuerdo plenamente con 
el espíri tu que anima a su flrmarite 
y con el nobilísimo afán de que ese 
abandono se repare, como es lógi
co, nosotros, ho hacemos otra cosa 
que reproducirla. Y por la copla, 
poner nuestra firma.—B. I . 

f 

Ecos del Municipio 
Desde el d í a 16 de l corr iente 

mes de Septiembre y hasta el 
dia 28 de este mismo mes, en los 
locales del D e p ó s i t o A d m i n i s t r a 
t i v o ( A l h ó n d i g a ) se p r o c e d e r á a 
la v a c u n a c i ó n de los perros de l a r 
capi ta l y sus barrios por la m a - ^ 
ñ a ñ a de once y media a u n a y 
inedia y p o r la t a rde 'de cinco a 
siete, de conformidad con lo d is - • 
puesto en i a c i rcular de este Go- | 
bierno C i v i l de 9 de Agosto ú l 
t imo . 

Nuestros t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

Esta ta rde , a las ocho y en e l 
Salót i de Ja Caja 4e Ahorros M u -
rt icipal , I^laza de Santo Domingo, 
se c e l e b r a r á u n a interesante s é -
f;ión de c ine documenta l sobre 
Alemania y Aus t r i a . 

Es obl igator ia la p r e s e n t a c i ó n 
tlel ca rne t de socio a l a entrada. 

Como fiel e x p r e s i ó n del m o v i 
mien to ,de. a d h e s i ó n que el 'Or-
í eon B u r g a i é s , Medal la de Oro de 
la Ciudad,- e s t á mereciendo en 

: -estos < mementos de todos los bur-
galeses, u n grupo numeroso de 

• p e ñ a s y • sociedades recreativas, 
asi como' de personalidades bur
galesas, . h a n dado cuerpo a la 
idea de organizar u n homenaje. 
coleCítivo de Burgos a l a bene-

, m é r i t a m a s a cora l , 

' T a f in i c i a t iva sq l ia concretado 
s en Un m a g n í f i c o p rograma a des-
'.: a r ro l la r , en la plaza de toros de 

B.urgcs, en la t a rde de l p r ó x i m o 
domingo día 18, c o n pa r t i c ipa 
c i ó n de representaciones musica
les y fo lk lór icas de toda la p ro -
vincla . " , . ' • 

•En dicho acto, s e r á n Sorteados 
regalos tras del desarrollo de u n 

. p rograma que s a t i s f a r á a to--
dos cuantos se sumen al excelen
te e s p e c t á c u l o . 

COLISEO. — "Rapsodia de san
gre" (2) y ' " L a ú l t i m a ba la" (2) . 

A V E N I D A , — "Los hermanos K a -
ramazov (4) y " O b s e s i ó n " (2 ) . 

: CALATRAVAS.— " I n t r i g a en Ve-
necia'*^ 3) y "La o t r a v ida del ca
p i t á n Contreras" (3) . 

G R A N T E A T R O . — " V a l e n t i 
na" "3" y " L a pradera sin ley 
<3). . 

CORDON.— "Falso culpable" (2) 
ASTORIA. — "Bajo e l sol de me

dianoche" (3) y "Congreso en Se
v i l l a " (3). , 
y "Suspiros de T r i a n a " (2 ) . 

— "La re ina m o r a " (2) y 

"Ha desaparecido Un pasajero" (3) . 

E N M I H Á M I M ' 
CINEMA.-— " U n m é d i c o de Sta-

l ingradO" (2) . 

A V E N I D A . — " L a puer ta abier
t a " (s- c.) 

A c t u a l i d a d 
[ \ m p o s t o U s 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e e l día de ayer 
se ver i f ica ron en el Registro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — - J e s ú s M a r í a 
M a r t í n e z y Mata , M i g u e l Ange l 
Ure t a y Rey, Y o l a n d a V i c a r i o y 
P e ñ a , Basilioi Ibeas y Puente , 
M a r í a Yolanda B á s c o n e s y Gar 
cía, A lbe r to A n d r é s E s t é b a n e z y 
R o d r í g u e z , Susana Manso y M i 
guel, M a r í a B lanca Del ia M a t a y 
Menzo, Fel ipe Valdlvielso y Or
tega y J e s ú s M a r í a Laso y Ro
d r íguez . 

Matrimonios. — D o n Pedro 
Sá iz y S a n t a m a r í a con d o ñ a 
A d c r a c i ó n Carmen A l v a r a d o y 
P é r e z , m a ñ a n a a las'doce en San 
Losmes A b a d ; don A r t u r o Palo
mo y G o n z á l e z con d o ñ a Isabel 
S a n c i b r i á n y S a l d a ñ a , hoy a la 
una en San Lorenzo; d o n J o s é 
Serna y Astur ias con d o ñ a M a 
r í a V ic to r i a M a r t í n y S a n t a m a r í a 
h o y a las once en San Juan B a u 
t is ta ; d o n Francisco G a r c í a y 
Or t i z con d o ñ a A d o r a c i ó n San
t a m a r í a y Quin tano , hoy a ias 
once y media e-n San J u l i á n , San 
Pedro y San Felices y don J o s é 
A n t o n i o Saez Royuela y G o n z á 
lez con d o ñ a M a r í a L u z Gonza
lo y Nebreda, hoy a- las seis de 
la tarde en San Lorenzo. 

Deíwiciones.—Santos S e b a s t i á n 
Vargas, de Hoyuelos de l a Sie-
r r a i 84 a ñ o s , M o r c o 7 y Ben i to 
Sanz G i l , de Santander, 58 a ñ o s , 
Ca lvar io 6. 

P r e p a r a c i ó n | espeei a l i,z a d a 
para R e v á l i d a s , Preunivers i 
ta r io , Selectivo de Peritos, 
Pre-Selectivo y Selectivo de 
Escuelas T é c n i c a s Superiores. 
Grupos reducidos. In fo rmes 
Alonso M a r t í n e z , 7. 

E L CUPON PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el d ia 
de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 805 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s t e r 
minados en 05. 

Tempera tura ambiente — M á 
x i m a , 23,6 grados a las Í6,15 ho
ras; m í n i m a , 11,8 grados, aUas 
5 horas. -

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to . — A las ocho de l a m a ñ a n a , 
E—21,6 K m s . ; a las dos de l a t a r 
de, ENE—74,4 Kms . ; a las siete de 
l a tarde, E—7,2 K m s . 

Recorrido, 308,7 Kms . 
Humedad, 41 por ciento. 

¿le molestan las gafas? 
sustituyalas por 

«a» 

Venta exclusiva 
CIATICA I N T E R N A C I O N A L 

Espolón n ú m . 30 

Yodice 

BURGOS 

N A T A L I C I O . — En la C l í n i c a de 
Barrantes y asistida por su t í o , 
e l prestigioso m é d i c o tocó logo d o n 
J o s é Carazo Calleja, h a dado a 
luz con toda fe l ic idad u n a her
mosa n i ñ a , —prir t ier f r u to de su 
p a t r i m o n i o — la s e ñ o r a d o ñ a M a 
n a P i la r Aranda . esposa de nues
t r o querido amigo; d o ñ J o s é M a 
r í a de S e b a s t i á n Carazo, m é d i c o 
h e m a t ó l o g ó y transfusor, per te
neciente a l Cuadro Facul ta t ivo 
de l a Asoc iac ión de l a Prensa. 

A l a r e c i é n nacida se l a i m p o n 
d r á n los nombres de M a r í a del 
Pilar . 

Reciban los s e ñ o r e s de Sebas
t i á n - A r a n d a nues t ra efusiva 
fe l i c i t ac ión , que hacemos exten
siva a sus respectivas f a m i l i á s y 
de modo especial a lós ven tu ro 
sos abuelos de l a nueva cr i s t iana , 
nuestrbs queridos amigos d o n R o 
dr igo de.. S e b a s t i á n , m é d i c o ana
l i s t a y miembro ' t a m b i é n " del 
Cuadro Facul ta t ivo de nuestra 
A s o c i a c i ó n y d o n J e s ú s Aranda , 
in te rven tor que- fue del EXcmo. 
A y u n t a m i e n t o de Burgos y que en 
l a ac tual idad ejerce u n a l to car 
go en l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
m a d r i l e ñ a . 

pudo hacer o t r a cosa que cer t i 
f icar l a ' d e f u n c i ó n del desverltu-
rado Angel , que fa l leció a conse
cuencia de f rac tura de c r á n e o y 
c o n t u s i ó n cerebral. 

E l Juzgado de paz de La M o l i 
n a de Ubierna , p r a c t i c ó las d i l i 
gencias de r i go r . 

M O T O R I S T A S H E R I D O S . — A 
las nueve de la noche de ayer y 
en l a calle de Ñ u ñ o Rasura, cho
co con t ra u n a " ñ j p t o " , m a t r i c u l a 
de Santander, el t ranspor t i s ta de 
nuestra c iudad, d o n Adolfo Herre
ros, que c o n d u c í a o t r a motocicle
ta. / 

Fue llevado a la c l í n i ca de San 
Juan de Dios , donde se le a p r e c i ó 
u n a d i s l o c a c i ó n de tob i l lo izquier
do. 

—Igualmente y por c a í d a de mo
to, fue asistido en la Casa de So
corro, por el m é d i c o de guardia, 
el vecino de Isar, S i lvano Garcra 
Tor re , de 27 a ñ o s , a l que se le 
a p r e c i ó una f rac tura de pie dere
cho. I n g r e s ó en la c l í n i c a de B a 
rrantes. 

Plaza ¡Álortso' Mar t ínea , 7 
Abierta mat r í cu la para 

LAIN C A L V O O S 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 
Parras Contreras, A r a n d a de Due-

t o , 6; Camarero, Moneda, 14 y 
Presa, Vi l la lón , 10. 

H a s t a l o s g a l l o s 
^ ponen con 

T E A T R O CINE A R A N D A . — "Los 
tramposos" (3 ) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . - - "Car
men l a de R e n d a " (3-R) . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de. los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media : • 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 693,6; a las dos de l a 
tarde, 693,5; a las siete de la t a r 
de, 691,7. 

DE FRMCES, INGLES, ALEMAN 
^Profesores nativos 

Cursos especiales de 

E l doctor FRANCES G I L ha 
reanudado su consulta. 

J O V E N M U E R T O P O R U N 
A L U D D E A R E N ^ . . — E n P e ñ a -
horada ha perecido aplastado por 
u n a lud de arena el j oven Angel 
P é r e z de la Iglesia, de 28 a ñ o s , 
soltero, cuando se ha l laba con va
r ios convecinos t raba jando en 
una arenera. v 

E l m é d i c o t K u l a r del pueblo n o 

L a misa rozada que se cele
bre en l a iglesia pa r roqu ia l 
de San Lorenzo el Real , m a 
ñ a n a jueves dia 15, a ias-on
ce y media de l a m a ñ a n a , se
r á aplicada en sufragio del 

' a l m a de 
E l S E Ñ O R 

(Presidente que fue de la 
Hermandad de Retirados de 

los Tr es E j ércit os) 
que falleció e l d í a 9 del co

r r i en t e mes 
Q. E. P . D." 

L A H E R M A N D A D D E R E 
T I R A D O S D E L O S T R E S 
E J E R C I T O S , a g r a d e c e r á a 
sus asociados la asistencia a 
este acto piadoso. 

Burgos, 14 de Septiembre 
de 1960. 

las M i l M m m U 

Celebró la misa y las impuso 
¡os dísfiniivos de posfulantes 
el Prelado de la diócesis, fun

dador de la Congregación 

El lunes se verif icó en l a pa r ro 
quia de San Pedro de l a Fuente 
l a solemne ceremonia de ingre
sar como postulantes en las M i 
sioneras de Acción Parroquia l las 
j ó v e n e s M a r í a del Carmen del 
M o l i n o y D u e ñ a s , Juan i ta Santa
m a r í a e? I b á ñ e z , M a r í a Lua^ Gar 
c í a y G a r c í a , M a r í a B e g o ñ a M a r 
t í n e z y López y A n a M a r í a V i l l a ' 
y S a n t a m a r í a . v ., 

A c t u ó en la ceremonia el f u n 
dador de dicha C o n g r e g a c i ó n y 
arzobispo de Burgos, Excmo.' Sr. 
Dr . Don Luciano P é r e z < Platero 
quien impuso a las postulantes 
el velo, l a esclavina, y el Crucif i jo 
y p r o n u n c i ó una p l á t i c a alusiva 
a l acto. 

A c o n t i n u a c i ó n c e l e b r ó l a santa 
misa asistido por don Is idoro 
D í a z Muruga r ren , c a n ó n i g o de la 
S. I . Catedral y por don Constan-

. t i n o Juez y don J o s é López Hor -
t i g ü e l a , p á r r o c o y coadjutor, res
pectivamente, de l a parroquia. 

Te rminada la ceBemonia r e l i 
giosa, a la que asistieron los f a 
mil iares de las nuevas pos tu lan
tes, el Rvdmo. Prelado p a s ó a la 
Casa que l a refer ida Congrega
c i ó n t iene j u n t o a l a refer ida pa
rroquia, donde fe l ic i tó a l a Co
munidad- y postulantes c o n v é r -
sando afablemente con ellas. 

D e s p u é s de esta ceremonia el 
Excmo. Sr. Arzobispo r e g r e s ó de 
nuevo a Navarra . 

D e l D I A R I O D E B V P h n 
correapondienteal MU " S 

A m e d i o d í a de hoy ha n« 
a e r ó d r o m o de GamS110 ^ 
avioneta procedente í* ',, 
c í a que ^ P e r m a n e c i ó 
l a t a rde en Burgo» v i i ^ 
ra M a d r i d m a ñ a n a dra 
E N Aranda de Duero v o. 
t i vo de las fiestas pa t rón*? m<>' 
c e l e b r a r á n u n a c o í r l d a ^ - ^ 
y u n a novillada p t r_e tor 
r a n seis toros de Rufa i£¿dla-
los diestros V i l l a l i a . Fueme í0' 
j a r a n o y A r m m i t a Chico S 

6, con novillos de ^ 
t u a r a n Aldeano, CarnlceS. ^ 
Méj ico y Raimundo SeSS ^ 
L A temperatura m á x i m a á X 
fue de 22,6 a la sombra y t í? 
m m a de 9,0. y ia mi' 

Sftgai fas «BernrgM é a 

" D I A R I O D E BUBGOfiT 
[TARJETAS D E V I S I T A , 
P A R T A S T I M B R A D A S . S A -
m > A B t I N V I T A C I O N ^ H T O 

L A R E L I G I O S A SIERVA DE JESUS 

D e s c a n s ó en el S e ñ o r en el d ia de ayer, a los 81 a ñ o s de edad y 
53 de p r o f e s i ó n Religiosa, habiendo recibido los Santos Sacra

mentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su-Sant idad . 

Q. E. P. D . 

L a Rvdma. Madre Superiora General del I n s t i t u t o , l a Supe-
íriora y Comtmidad de l a Casa y d e m á s Hermanas en R e l i g i ó n 
y f ami l i a , a l par t ic ipar les e l f a l l ec imien to de su amada H e r m a 
na , le ruegan la . encomiende a Dios nuestro S e ñ o r en sus o ra 
ciones y l a asistencia a las honras f ú n e b r e s y funera l , que se 
c e l e b r a r á n en d icha Capi l la ( c ó r p o r e .presente) H O Y , a las 
D I E Z , segnidamente l a condu.cc ión de l c a d á v e r a l Cementerio 
de San J o s é , actos piadosos por los que les an t i c ipan las m á s 
expresivas" gracias. 

Burgos, 14 de Septiembre de 1960. 
" L a Humanidad" .—Gran Funerar ia . 

SANTOS D E H O Y : 
La Exaltación de La Santa Cruz 

Ss. Cornelio, p., Crescencio, Crescen' 
ciano, Víctor, mrs. 

Misa, con rito doble mayor y ció„ 
encarnado, de la Exaltación de h 
Santa Cruz. Segunda oración Et fá
mulos. , 
S A N T O S D E MAÑANA* 

L c g Siete Dolores de Nuestra Se
ñora , Ss. Nlcomedtes, pb., Jeremías 
Valcr ianc, M á x i m o , Teodoro, Por
firio, mrs. 

Misa , con r i t o doble de segui
da clase y color blanco, de los Sie
te Dolores, segunda oración de, 
San Nicomedes, tercera Et fámu
los. • 

C U L T O S > 

L A ANUNCIACION.—-Novena en 
honor del Santísimo 'Sacramento. 
D a r á comienzo mañana! Por la ma
ñ a n a .a las ocho. Por la tarde, a 
las ocho, con sermón por el R. Pa
dre Sebast ián Fernández, del Semi
nario de Misiones. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
Esta A r c h i c o f r a d í a celebrará 

sus cultos e n Comuniones conme
mora t ivas y con una Hora Santa 
Reparadora en la Iglesia de San 
J u l i á n , San Pedro y S^n Felices, 
a las ocho de l a tarde. 

M E R C E D . — T r i d u o solemne a 
la M a d r e de Dios. 

L o organiza l a Congregación de 
Madres Crist ianas y t e n d r á lugar, 
los d í a s 15, 16 y 17, a las ocho y 
media d é la m a ñ a n a , predicando 
el R- P- J o s é R a m ó n Mar t ínez Le-
j a r r a S. J., Con misa en el altar 
do Ta Sagrada Fami l i a . 

se necesita en Pamplona, propor
c i o n á n d o l e vivienda, despup pe
r í o d o de prueba satisfactorio. Es
c r i b i r : Referencia 5045. Publici
dad Elso. Franco, 15. Pamplona. 

JUAGARIA buena renta 
ipiso céntrico, baño y 
Calefacción. Ofertas te
léfono 5730. , 
AJLQTJIÉO piso nuevo. 
Fuentecillas. R a z ó n . 
Prigo y Mercado Sur, 
15. Pescadería . 
SE AXÍJUILíA piso cén
trico amueblado. Infor-' 
mes «Bar los Angeles» 
Casillas n.0 9. M. López 
Juez, de 3 a 5 tarde. 
ALQU I I . A R I A lonja 
quinientos metros , con 
vivienda estrenar, Ave
nida del'Cid. In fo rmará 
PRIGO. Moneda, 13. 
A R R I E N D Ó lonja 300 
metros 200 de patio con 
vivienda, Paseo Fuente-
cillas. Moneda, 13, P R I 
GO. 

SE NECESITA piso 
hasta el 15 de Mayo. 
Teléfono 3198. 
ALQUILO piso, cént r i 
co, calefacción, baño, 
siete habitaciones. Con
de Jordana, 3. 
CEDO' piso amueblado 
todo confort mediodía. 
Mar t ínez del Campo 11. 

VENDO turismo ocho 
HP. bien de todo, Gara-
Je San Ju l ián . San Ju
lián, 13. 
VENDO coche «Delage» 
S. P. urgente por' adju
dicación. Heliodoro P é 
rez. Castrojeriz. 
POR CONCESION Seat 
se vende coche Dyna 
Panhard en perfectas 
condiciones extras* Ra-
zón esta Administra
ción. . 
VENDO remolque dos 
ejes 4 a 5 toneladas. 
San, Amaro. Bar Marce
lino. • 
SE V E N D E Unimug 
Mercedes Diesel, con 
dos remolques, en per
fecto estado. Teléfono 
43.122. Bilbao. 
VENDO moto y bicicle
ta. Callo San Juan, 21. 
Pollero quesero. 
VENDO moto Guzzi 98 
sominueva, o p o r t uni
dad. Garaje Manolo, 
Avellanos. 
D . K . W. combi I semj-
nueva, (a toda prueba) 
vendo. Informe». Agen
cia Quintanilla. 

VENDO coche S. P. 
gas-oil, recién rectifi
cado. Garaje Moderno. 
COMPRE, venda, cam
bie fádllmente su vehí
culo. Acuda sin com
promiso alguno a Go-
dote. (La Bolsa del A u 
tomóvil), Moneda, 1̂8. 
SE V E N D E moto Yes
pa con sidecar, en per
fecto estado, en 17.000 
pesetas. Para verla y 
tratar en Gamonal blo-, 
que ,4, letra D. 
ALQUILO coches .Seat 
600 sin chófer. Arcona-
da. Calzadas, 36. Telé^ 
fono 4795. 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 ki lómetro. Te
léfono 2154. 
REMOLQUE Caravana 
para «Renault», ;<<Seat>> 
600 ó coche mayor, co
medor, dormitorio, 3 
personas, cocina, arma
rios, fregadero, lavabo, 
agua, luz, WC. vertede
ro. Vendo ocasión. Vito
ria, 19. «Moto Gúzzi», 
Teléfono 3837. 
í A U T OMOVTLISTASl 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets tíe 
conductor, t ramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños. 2.50L 
1564 y 1520, 
L E Y L A N D Cometa, 
carga 8.000, a tod» 
prueba, venda Teléfi> 
r*n 2932. 
SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Informes 
Pisones, 13 y San Juan, 
19. Teléfonos 1147 y 
3142. 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re
puestos G.M.C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y .varios. 
Madrid, i . Calvo 
Sotelo, 2 Teléfono 
1814. 

A U T O MOVIL1STAS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía Sanz. 
VENDO D K W combi I , 
21.000 kms. Valentín Ja
lón, 6. Teléfono 3798. 
NECESITO tres albañi-
jes. J u s t o - Domingo, 
Puebla, 12, 4.°. 

MUCHACHA para todo, 
se necesita. Valla.doUdj 

S E Ñ O R I T A o ama ne
cesito. La ín Calvo, 29, 
2.a derecha. 
ASISTENTA necesitan 
General Mola, 7. 3." iz
quierda. 
SE NECESITAN alba-
ñiles. Razón Vadillos, 8, 
l.u señor Vegas. 
OPORTUNIDAD 500 a 
2.000 pesetas semana o 
mucho m á s g a n a r á si 
es serio y capaz en su 
propia localidad com
probarlo es muy fácil. 

-.-Escriba Solpir calle Fe-
liá y Codina, 63. Barce
lona (16). 
MUCHACHA se necesi
ta. Huerto Rey, 18, 6A 
NECESITO chica, i n 
útil sin buenos informes 
San Pedro Cardeña, 38 
habi tación cuarta. 
NECESITO oficial fon
taner ía . F e r n á n Gonzá
lez, 36. 
NECESl T O sirvienta 
buen sueldo, para pue
blo provincia, preferi
ble señora de 35 a 50 
años. Teléfono 3071. 
SE NECESITAN tórne
los de primera. Razón, 
Elect rotécnica Cabello. 
San Pedro Cardeña, 34. 
SE NECESITA mucha
cha de 30 a 4Q años, se
pa cocina, con informes. 
Concepción, 21, 2.° iz
quierda. 
SE NECESITA chica 
Valladolid, 2, 2.* C. 
SE NECESITA mucha
cha que sepa su obliga
ción en Plaza José A n 
tonio, 21. Comercio. 
SE NECESITA guarda 
de la dula en Villalbil la 
de Burgos. Tratar, jefe 
de la Hermandad. 
-DESEO chófer impres-
cindible conozca I 
so. Informes Talkres 
Madr id- I rún . Gamonal. 
MUCHACHA se necesi
to: con informes. Gene
ralísimo, 6, 2.°. 
MUCHACHA para todo 
büfen sueldo. Santander, 
15. 

NECESITO criado pa
ra vaquería, que sepa 
ordeñar . Martiniano Se
rrano. Salas Infantes. 
2, 3,Q A. . 
CHICA se necesita. Ca-
latravas, 3, 1." derecha. 
NECESITO señora cui
dar cuatro niños, inter
na. Santocildes, 17, 3.° 
habitábión 7. 
SUPERMERCADO San 
Juan necesita chico. 
SE OFRECE cocinera, 
formal, cumpliend.o, sin 
pretensiones. ' P l a z a 
Norte, f ruter ía Lola. 
SE NECESITA mucha
cha sepa cocina, bue
nos informes. Concep
ción, 21, 2.? izquierda. 

^NECESITO muchacha 
servicio. San Pedro y 
San Felices, 43 bajo. 

VENDO dos m á q u i n a s p i j f iCf i lKMS 
Singcr giratorias, de t R O C W H H ^ 
zapatero, buen uso. Ca
lle la Asunción, 1, 4.". 

V E N D O i|istal a c i ó n 
completa de panader ía 
mecánica, y un macho 
de cinco años. Informes 
Agencia Unceta. Plaza 
de Vega, Burgos. Por 
cierre de negocio, pre
cios de ocasión. 
VENDO plataforma o 
remolque, 5.000 Kgs. 
I n i f o r r n e s Carbones 
Mart ínez. Camino de la 
Plata, 11. 
P O L L A S magníf ica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisonea, 7, Teléfono 
2960. 
POLLITOS recién na
cidos, Avícola San I s i 
dro. Santa Clara. 46. 
Teléfono 4117. 
VENDO barato estufa, 
radio y chaquetón de 
cuero. Calle Calvario, 
3, 1.» Izqda. 
OCASION: vendo male
ta toca-discos, con am
plificador y 30 discos. 
Castilla. Santa Cruz,. 18. 
Teléfono 2344. 

PLAZOS, contado (des
cuentos) : Relojes sui
zos garantizados, las 
mejores marcas. Joye
ría. Cámara.) Fo tog rá 
ficas. Gemelos 3, 4, 6, 
aumentos. Afeitadoras 
eléctr icas. Radio-tran
sistores. Ollas a presión. 
Plumas , estilográficas. 
EInvíos por correo a do
micilio. Facultad devo
lución. ¡P ida catálogo 
gratis! «Garpa». Apar
tado 896. Madrid.. 
OCASION, se vende 
m á q u i n a hacer punto 
del 10 X 60. Informes 
esta Administración. 
SE V E N D E televisor 
Silvania grande, tocado 
en la Tómbola. Infor
mes P e ñ a Astur-Leone-
sa. Llana de Afuera, 6. 
Noches, 8 a 10. 
V E N D O carro platafor
ma dos ruedas. Fuente-
cillas, 10 duplicado,' 3.a 
derecha, 

V E N D O 9 bocoyes de 
30 cán ta res . Gregorio 
Lara. Palazuelos de 
Muñó. 
V E N D O barata, calde
ra autógena. Madrid, 85. 
VENDO bicicleta espe-
ciai, nueva, gran oca
sión. Arco del Pilar, 10, 
primero. 
OPORTUNIDAD, vendo 
bomba; para vino somi
nueva, 19 metros de go
ma especial. F. Orcajo. 
Puebla, 13. 
SE V E N D E una báscu
la marca «Arizo», semi-
nueva. Hospital de los 
Ciegos, 3, bajo. 
SE V E N D E N m i l cán
taros envases. Tratar 
Vda. de Félix Alvarez. 
Villahoz. 
VENDO puerta nueva, 
hoja y media, dos me
tros alta, 1,24 ancha. 
Fab ián Ruiz. Las Quin-
tanillas. 
P E R A S , m a nzanas, 
3.000 kilos vendo. Tra
tar, Benjamín, Isar. 

S E Ñ O R I T A diplomada 
daría, clases de f rancés . 
Teléfono 1253. 
MATEMATICAS, F í s i 
ca, Cursos Bachillerato, 
Revál ida cuarto y sex
to. Oposiciones Magis
terio. P reparac ión in
tensiva licenciado. Te
léfono 5266. 

V E N D O pisos libres 
propios, cuatro, cinco y 
se(is habitaciones 100.000 
125.000, 175.000, facilida
des pago. Concepción, 
2, primero. 
;! ATENCION!! Frente 
al Silo, compra r í a 1.000 
metros terreno, Prigo, 
Moneda, 13. 
VENDO piso barato por 
traslado. Avenida del 
Cid, 76, l.s D . 
PISOS y locares exen
tos contribución, faci-
dades pago. Teléfono 
4285. 
CONSTRUCTOR ven
de pisos de 4 habita
ciones y servicios, es
merada const rucción, 
exentos, precios reduci
dos. Informes, calle V i 
toria, 105. Sr. Adr ián . 
MADEREROS ofrezco 
locales para depósito 
maderas, gran venta. 
Francisco P e s q u e r a . 
Plaza Pío X I I , 4. Falen
cia. 
VENDO negocio. único 
en Burgos. Escribir nú 
mero 398. Apartado, 140. 
Burgos. 
V E N D O ' segundo y 
quinto pisio, calle San 
Francisco, frente Ve 
nerables. R a z ó n : Telé
fono, 2720. 
V E N D O fincas secano 
y regadía. Informes Pu
blicidad SAN-RE. A r a n 
da do _ Duero, 

j j ' I N D U S T R I A L E S ! ! 
Casa en callo Santander 
con planta baja y piso 
libres. PRIGO. Prieto. 

VENDO casa, planta y 
piso, 6 habitaciones, co
cina y cuarto de aseo, 
locales y patio ̂  para po
ner cualquier negocio. 
Alfonso V I I I , 14. Hos
pital del Rey, 

SE V E N D E casa dos 
viviendas, una libré, en 
Capiscol, con terreno 
para gallineros. Infor
mes ^ Padre Flórez, 8, 
Zapater ía . 1 
VENDESE en Sasamón 
finca 77 hectáreas , 37 
libres, rentero resto, con 
contrato ' arrendamiento 
próximo finalizar tiene 
dos eras, dos fuentes 
con agua abundante, 
caseta, 3 juntas, distan
te k i lómetro y medio 
carretera segundo or
den'. Fafilidades pago. 
Razón teléfono 5666. 
Burgos. 

¡ ¡ D R O G U E R O S ! ! Ideal 
lonja, en propiedad. 
Exenta doblo altura 100 
metros haciendo cha
flán con calle Merced. 
PRIGO. Prieto. 
¡ ¡ OPORT U N I D A D ! ! 
Diez minutos Plaza 

(Mayor, pisos 5, 6 habi
taciones, baño, calefac
ción, ascensor, entrego 
con 60-000 pesetas, res
to 5, 30, 50 años. Loca
les industriales igual
mente. Agencia Falen
cia. Calvo Sotelo, 6. 
Burgos. 
¡ OCASION! E 1 eganta 
piso tres habitaciones, 
servicios, 45.000 pesetas. 
Facilidades. A g e n c i a 
Falencia. Burgos. 
SE V E N D E local cén
trico. Informes teléfo
no 1027. 

V E N D O casa con 
2.000 m. de huerta 
y frutales, en Ca
mino Mirabueno, 
83. Propietario en 
calle Calzadas, 20, 
l.o A. 

NECESITO piso cént r i 
co soleado con o sin 
muebles. Informes esta 
Adminiütración. 

V E N D O dos pisos bara
tísimos, tercero y cuar
to, letras A, en San Pe
dro y San Felices n.0 8. 
C u a t r o habitaciones 
barnizadas, baño, coci
na y despensa grandes. 
Carbonera, exentos, ver
los m a ñ a n a s y tardes. 
V E N D O o arriendo 25 
fanegas (cinco de rega
dío) casa y pajar én 
Cortes. Razón Santa 
Ana, 35, 2.,-, derecha. 
Tardes. 
SE V E N D E un vagón 
do vacas lecheras de 
Espinosa de los Monte
ros, llegan hoy a Bur
gos. Para tratar con Ce-
ferino Martínez. Barrio 
San Pedro la Fuente. 
VENDO o arriendo ca
sa, cuadra, gallinero; 
900 metros terreno. Pi
sones. Fielato. 
OPORTUNIDAD, vendo 
piso cuatro habitacio
nes, terraza ampl ís ima, 
baño, parket, exento. 
Junto' a calle San Pa
blo. Informes, Carmen, 
7, 1.° izquierda. 
VENDO parcela en ca
llo Calvario, para cons
t ru i r tres viviendas acn-
gidas a subvención, pro
yecto aprobado. Infor
mes, Carmen, 7, 1.° iz
quierda. 

VENDO casa tres ha
bitaciones, cocina, gal l i 
nero y terreno. Pisones, 
99. Dueñas . 
¡FEYGON, cedo dere- . 
chos pisó. ' Informes, 
Calzados Luis. Teléfo
no 3585. 

! 

REMOLQUES cabinas 
mejor calidad, m á s eco
nomía, vendemos, cam
biamos o reformamos. 
Gómez García Hnos, 
Avenida Cid, 6§. 
SE V E N D E vaca ho
landesa recién parida y 
cría, tercer parto, vein
tidós litros de leche dia
rios, para ver y tratar 
en Salas de los Infan
tes con don Pedro Mar
tin. 

^^?r',̂ 'a^r^j~Trt»«awg»iiiiii|ii'i»iMi»j>iiiii •• 

S E M B R A D O R A S 
dk discos y de re
jas, cultivad o r e s , 
arados de vertede
ra y discos, gradas, 
molinos de mar t i 
llos. Vidaurreta y 
Compañía, S. A. 
San Pablo, 20, Bur
gos. 
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TRACTORES oru
ga ' « C a s e-Terra -
t rac» con equipo 
adecuado. Vidau
rreta y Compañía, 
S. A.. San Pablo, 20 
Burgos. 

VENDO ternera holan
desa, recién nacida. 
San Ju l ián , 18. 

TRACTORES pro- | 
cedencia extranje
ra, con los úl t imos 
adelantos, tenemos 
existencias en A l 
macén, de venta 
libre, para entrega 
inmediata. Arados 
y remolques de va
rias clases. Véalos 
en Casa Grigelmo. 

S E M B R A D O R A S la 
Musa, siete chorros, úl
timo modelo, precio fá
brica. Maquinaria Agrí
cola. Concepción, 21. 
SE V E N D E N terneros. 
Mirabueno, n.0 11. 
VENDO dos machos 
burreños, seis y siete 
años, altura tres dedos 
m á s de lá marca. José 
Angulo. Rabé de los Es-
cudei-os. 
VENDO ternera seis 
días. Barrio Gimeno. 
Huerta. 

ESTUDIANTES, hospe
daje cómodo, buen tra
to. J e sús Monasterio, 18 
segundo. Santander. 
SEÑORA sola,- piso 
céntrico, admi t i r í a dos 
señori tas. Barrio Gime-
no, 4, 2.V 
SE A L Q U I L A habita
ción dos camas pensión 

• completa. Razón esta 
Administración. 
COMO en familia ad
mit i r ía dos señoritas-
buena habi tación y 
cuarto de baño. Infor
mes teléfono 1039. 
M A T R I M O N I O solo ce
de habitación para dor
mir . Razón teléfono 
2695. Burgos. 
ESTUDIANTES: Doy 
pensión completa en si
tio muy céntrico con to
das comodidades, lo 
mismo admito chicas 
que otras personas. I n 
formes en esta Admi
nistración. 
A UNA o dos señori tas 
alquilo dos habitaciones 
con derecho cocina. P i 
sones 17, l.fi izquierda. 
T O M A R I A dos estu
diantes cy personas ma
yores o matrimonio, co
mer por su cuenta o en 
pensión. Casa conforta
ble. Informes esta Ad
ministración. 
M A T R I M O N I O admiti
r ía dos caballeros, pen
sión o su cuenta, muy 
céntrico. Informes esta 

.Administración. 
A D M I T O uno o dos jó
venes dormir indepen
diente. Arrabal, 6, l.o; 
CASA particular admi
t i r ía chicas, pensión o 
por su cuenta. Infor
mes esta Administra
ción. 

ESTUDIANTES. casa 
particular pensión com
pleta. Vista Alegre, 35. 
Santander. 

MUEBSié 

SE V E N D E salita de 
recibir nueva. Informes 
esta Administración. 
SE V E N D E silfería 
completa y varios mue
bles. San Pablo, 20, í.» 
izquierda. 

CHAQUETA puntó se
ñora olvidada bancí 
Quinta domingo tarde. 
Gratif icaré devolucioo 
avisando teléfono o»3 
mañanas . 
LA PERSONA que se
pa el paredeí-o da una 
vaca párda encuerna 
aspada con letras K. v. 
fin el- cuadril dereclt» 
quemadas a fuego, we-
go avise a su. dueño ¿a-
rique Rupérez. V| 
nueva de Odra. vina 
diego. 
ÍÍALLAZGÓ df u»* 
maleta en «1 ^ X ^ T . 
m do la carretera J»a 
drid, se entregará J_ 
que acredite ser su 
ño. Teléfono 2629. 
P E R D Í D A chaqug 
verde, domingo. A v g 
teléfono S3334. Grat^ 
caré. ' : 
PERDIDA gafas 
duadas. Castillo, vie 
nes pasado. GraUnca-*-
Laín Calvo, 13, 3. • 

PERDIDA g a f a f ; 7, 
gratificará. Miraadn, 
Almacén. 

TRASPASO Bat *Jfy 
taurant J*"81"0^-^» 
acreditado. P01' ^ i i í ^ -
de residencia, i r ^ j i o 
des de pago-
36. (Reinosa).. 

SEÑORA sola cedeiTa 
habi tación a señorita, 
señora o estudiante. I n 
formarán F e r n á n Gon
zález, 37. Vda. Román . 

PERDIDA pulsera oro, 
colgantes e inscripción. 
Trayecto Merced.-Espo-
loncillo-Primo Rivera. 
Gratif icaré. San Cosme 
11, segundó. . . . , 

PASAPORTES. P^s, 
les. úl t imas vohmj . 
licencias. ^ ^ " n U i a -
Gestoría Qu1Díf° raiel 
SEGUROS G f abso-
todos los r f ^ g g t o r í * 
luta garant ía . 
Quintanilla, fl¡1-
PASAPORTES, 
les, ca^a, auto* ^ 
Rápidamente . $, 
Santamar ía . ^ 
primero. -c»-
PASAPORTES.^ 
¡aciones . f ^ J t o s 
A u t o m ó v i l . ^ ' o s ^ 
nisterios. f f ¿ ^ 

ceta. ', * ee **" 
ESTOS an^fcaOiegS 
cogen t e l e f ó ^ ^ 
llamando al 8»-^* 
felicidad Castlll* 
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" N o a b a n d o n a r e m o s u n a 

a c e p t e e l c o n t r o l c o m o b a s e 

s o l a a r m a m i e n t r a s R u s i a n o 

d e l d e s a r m e " ( [ i s e n l i o w e r 

B a s c a r e f u g i o e n l o s E s t a d o s U n i d o s u n o f i c i a l s o v l é l i c o 

r E m b a j a d o r e s e n l a 5 * 5 í ^ ^ « « « « « ^ ^ ^ 

I ~ ~ , A i m i m ZtxvckPwn»*— A las ^ s t a s de la Vendimia, 
¡ Y e n ü l i n i a j e r e Z a D a ^ Jerez, han acudido el emba-

, -«.i- ^ ^ , , jador de E s p a ñ a en Bonn y el 
¿4 la Repúbl ica Federal en Madrid, a quienes acompaña el alcalde 

de la localidad andaluza. ( Foto «Europa Press» ) 

P o r u n d e c r e t o c / e la Presidencia 
del Gobierno s e desarrollan / a $ 
c o m p e t e n c i a s e n m a t e r i a de fráfico 

Medrid- —- E l " B o l e t í n Ofic ia l 
j0l Estado" ' p u b l i c a r á m a ñ a n a 
¡m decreto de la Presidencia del 
Gobierno por e l que se desarro
lla las competencias en mate r i a 
i e t ráf ico , c i r c u l a c i ó n y trans-
oortes por carretera, de termina-
ítoa en la ley 47-1959. 

Corresponde al M i n i s t e r i o de 
j a G o b e r n a c i ó n la v ig i lanc ia de 
j a c i r cu lac ión , t r á f i co y trans-
•ñortes por las v í a s p ú b l i c a s , que 
será ejercida por las fuerzas des
tinadas especialmente al efecto 
por la D i r e c c i ó n Genera l de l a 
Guardia C i v i l y las que regla
mentariamente se abscriban a t a l 
¡«rviqOi. sin per ju ic io de la que 
«n las ciudades se ejerza por las 
policías municipales, y mantener 
ja disciplina en e l ü s ó de las v í a s 
públ icas mediante la J é f a t u r a 
Central de T r á f i c o , a la que, 
cctí>o ó r g a n o de D i r e c c i ó n inme
diata, o r d e n a c i ó n y c o o r d i n a c i ó n 
i/6 las funciones asignadas' a d i 
cho departamento, le correspon-
¿erán , entre otras, las siguientes 
misiones:' d i s t r i b u c i ó n y con t ro ! 
¡ie los servicios de vigi lancia , 
¿ ¿ o p t a r las medidas precisas pa-

-ra e n s e ñ a r y d ivu iga r las reglas 
gle c i r cu lac ión , dictar, las ins t ruc
ciones a que deban ajustar su ac
tuación las po l i c í a s municipales , 
impulsar la c o n s t i t u c i ó n y fun
cionamiento de los servicios de 
fluxílío en carretera, p romover la 
Je rmac ión y dar normas de ac
tuac ión a equipos móv i l e s p a r a 
ÍLá inspecc ión y t o m a de datos de 
los accidentes, autor izar las ca
rrereé,' c e r t á m e n e s y cualquiera 
©tras pruebas deportivas, ,llevar 
• í registro cent ra l de veh ícu los 
au tomóvi les , de conductores e i n 
fractores, etc. T a m b i é n corres
p o n d e r á a l Min i s t e r i o de la Go-
)fcrnación la e x p e d i c i ó n de per
misos de c i r c u l a c i ó n y permisos 
y licencias para conducir v e h í c u 
los de motor, mediante los com
petentes organismos del departa-
inento. 

El" Min i s t e r io de Obras P u b l i 
cas c o r r e s p o n d e r á pa r t i c ipa r en 
Jos estudios y asesoramientos re
lativos a la r e d a c c i ó n y re forma 
de las disposiciones de c a r á c t e r 
general que, siendo competencia 
dé otros Minister ios, afecten a. la 
c i r cu l ac ión por carre tera ; «la 
apertura y cierre a la c i r c u l a c i ó n 
Se carreteras, t r a m o s de ellas y 
las' l imi tac ioneá de uso tempora
les o permanentes, s e ñ a l i z a c i ó n 
Dermanentc o c i rcuns tanc ia l de 
las vias, e x p e d i c i ó n de autoriza
ciones especiales, temporales y 
jieílnit ivas, por r a z ó n de r eco r r i 
do; l levar u n registro centra l de 
vehículos de transportes de v ia -
Üorbs y m e r c a n c í a s ; reglamentar 
y ordenar el t ranspor te por ca
rretera, coordinar los transportes 
terrestres y ejercer la i n specc ión ' 
Sobre los mismos; organizar los 
servicios de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
sobre las materias de su compe
tencia, etc. 

Los gobernadores civiles sancio-
e a r á ñ con c a r á c t e r exclusivo, to-
^ 5 las infracciones cometidas 
contra la l eg i s l ac ión de t rá f i co , 
c i rculación y transportes. S e r á 
asimismo facul tad de los'goberna
dores civiles en prov inc ias y del 
director general de Seguridad de 

i " W l r i r i , acordar el cierre a l a c i r -
¡•^kción de carreteras o t ramos 
Je ©Has por razones de p r e c a u c i ó n 
tf Peligro, p rev ia consulta a l or-
Sánísmo p r o v i n c i a l competente 

Obras P ú b l i c a s . 
Corresponde a l Min i s t e r i o de 

Jodustria cuanto se relaciona con 
« ^ c o n d i c i o n e s t é c n i c a s que han 
«w reuni r los v e h í c u l o s de t r a c c i ó n 
w«can íca para su c i r c u l a c i ó n por 

v ías p ú b l i c a s y con la declara
ron do ap t i tud t é c n i c a de los con
ductores; la a u t o r i z a c i ó n e ins
c c i ó n de Jas escuelas p a r í i c u l a -
Jes de conductores de' v e h í c u l o s 

t r acc ión m e c á n i c a y la in te r -
p n c i ó n en el uso, v é n t a o a l q u i -

de los aparatos t a x í m e t r o s ; el 
J^ablecim iento de estaciones de 
r ^ i c i ^ ) para el r e c o n o c i n ñ e n t o de 
J,^vehicu:os; la h o m o l o g a c i ó n de 
^Pos rio veh ícu los , partes o acceso-

de los mismos, sistemas de 
*;u!nbrddo, de frenar, de di rec-

•0n y cuantos de c a r á c t e r funda-
^enta l contengan, aquellos. Las 

v i n c i a l de T rá f i co , jefe del S i n d i 
cato p r o v i n c i a l de Transportes, 
Jefe u o f i c i a l m á s caracterizado 
de las fuerzas de v ig i lanc ia de ca
rretera, u n representante de la 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y o t ro del 
A y u n t a m i e n t o de aa cap i ta l , ac
tuando de secretario u n funcio
na r io de l a Jefatura de T r á f i c o . 

Las disposiciones dei presente 
Decreto e n t r a r á n en v igor la, los 
veinte^ d í a s do su p u b l i c a c i ó n en 
el " B q l e t í n O f i c i a l del Estado". 

* Las disposiciones complementa
r ias , previstas en la d i s p o s i c i ó n 
f ina l p r i m e r a de l a Ley, con re la
c i ó n a A l a v a , y Navar ra ; se d ic 
t a r á n con el r ango n o r m a t i v o que 
proceda, t e n i é n d o s e en cuenta, en 
lo que se refiere a mater ias que 
competen a l M i n i s t e r i o de la Go
b e r n a c i ó n , lo establecido, eh ^la 
d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a tercera, 
n ú m e r o . 6 de la Orden de dicho 
Depa r t amen to de 5 de Octubre 
de 1959.—Cifra. 

Wash ing ton . — E l general 
L a u r i s Nors tad conferencio d u 
ran te 90 minutos con el presiden
te nisenhower, hoy, y d i jo a los 
informadores , d e s p u é s , que él no 
t iene i n t e n c i ó n de d i m i t i r como 
comandante m i l i t a r de las fuer-
.zas de l a N A T O , Nors tad , descri
b ió sus conversaciones con « i s e n -
hower como u n a " d i s c u s i ó n dg. 
r u t i n a " de temas de actual i n 
t e r é s de la N A T O de los EE. U U . 
N O H A B R A " C O C K T E L E S " 
' Sede de las Naciones Unidas.— 
Las Naciones Unidas h a n des
cartado, por razones de seguri
dad la c e l e b r a c i ó n de, •'cock.teles" 
d i p l o m á t i c o s en l a sede de la or
g a n i z a c i ó n duran te el periodo de 
t iempo en que e l jefe del Go
bierno • sov ié t ico , Kruschef , y los 
otros jefes de Gobie rno c o m u 
nistas se encuentren asistiendo a 
las sesiones de la asamblea gene
ral.—Efe. 

H E R T E R H A B L A R A E L 
D I A 22 

_ Washington . — El presidente 
Eiscnhower y el secretario de es
tado Hert'er se h a n r e u ñ i d o .en 
esta c iudad para enfrentarse con 
la esperada propaganda del je
fe de l gobierno sov ié t ico , N i k i t a 
Kruschef, duran te la p r ó x i m a se
sión1 de las Naciones Unidas . E n 
los medios competentes se cree 
que ' ambos dirigentes norteame-

' r icanos a c o r d a r á n que Her ter i n 
tervenga ante la asamblea gene
r a l de las Naciones Unidas el 22 
de Septiembre, u n d í a antes que 
Kruschef . 

Antes de reunirse con Her te r , 
el presidente ind icó l a pos ib i l i 
dad que responda a las propues
tas jde desarme que se espera 
formule Kruschef duran te su es
tanc ia en Nueva Y o r k . Eisenho-
wer d i j o que los EE. U U . ñ o 
a b a n d o n a r á n nunca u n a sola ar
ma necesaria mientras Rusia no 
d é su acuerdo al establecimien
to de u n p l a n de desarme con la 
necesaria, inspecc ión .—Efe . 
L O S H Ú N G A R O S T E N D R A N 

Q U E P R E S E N T A R D E N U E V O 
SUS C R E D E N C I A L E S 

Nueva 'York., — Cuando se 
r e ú n a , el p r ó x i m o da 20, la 
asamblea general de la O N U , la 

d e l e g a c i ó n del Gobie rno comu
nis ta de Budapest presentara 
nuevamente sus cartas credencia-
íes, que no h a n sido rat i f icadas 
per las Naciones Unidas desde 
que el levantamiento a n t i s o v i é t i 
co h ú n g a r o de 1956 fue aplasta
do por fuerzas rusas. Con este 
m o t i v o , la o r g a n i z a c i ó n de ex-
^embatientes h ú n g a r o s ha d i r i 
gido u n l l amamien to a l m u n d o 
l ibre , en el que se pide que se 
obl ieue a l r é g i m e n de Kadaga 
quewanule l a Ley de 1957 por la 
cua l fueron condenados a muer
te j ó v e n e s de 16 a ñ o s , por haber 
l levado a cabo manifestaciones 
antigubernamentales.—Efe. 

P R O T E S T A S O V I E T I C A 
Estocolmo. — Menchikof , em

bajador sov ié t i co en los Estados 
Unidos , ha entregado a i secreta-

Lü lioa i t t IDVÍtH al 
ion 
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DeteDCiOo eo AlMe, le cuatro 
olíanos, apreodlcesje airacaooras 

£ / f u e g o a r r a í a o c t a n f a mil pino;, en V a l e n c i a 

Beirut. — S e g ú n noticias 
de fuentes dignas de crédito, 
procedentes de A m m á n , el 
secretario general de la L iga 
Arabe h a invitado en estos 
días a los Gobiernos de los 
pa í ses árabes a intensificar 
sus relaciones e c o n ó m i c a s 
con España. L a Liga Arabe 
h a aconsejado a sus países 
miembros fundar un Banco 
y una sociedad comercial h is 
pano^ árabe. 

1 Los países árabes pueden 
vender a E s p a ñ a petró leo y 
fosfato. España , por su par
te, puede vender a los países 
árabes n e u m á t i c o s y harina,' 
sobre todo. E n su circular a 
les p a í s e s miembros, l a L i g a 
Arabe h a subrayado el hec%> 
de que ios comerciantes es
p a ñ o l e s evitan comprar mer
canc ías israel íes . — Fiel . 

s i t u a c i ó n e n e l o 

Oel. «gac iones p rovinc ia les de I n -
r e c o n o c e r á n los v e h í c u l o s 

^ P e d i r á n las certificaciones 
UbsigUientes Las aptitudes - t é c -

tor^f ao los aspirantes a conduc-
tk]rZ y ^ los conductores some-
(irw ^ nuevo examen por acuer-
^ yub'jrnativo, so c o m p r o b a r á n 

<Lrtiíicarán por los ingenieros 
^ 1 Servicio de A u t o m ó v i l e s de las 
^ S a c i o n e s de I n d u s t r i a . 
ae ¿ f - A m i s i o n e s delegadas de las 
©i s^f .y^íos t écn icos , previstas en 
t ú h ? ; c u , 0 5 ^ la Ley, se consti-
la n - •en cada p rov inc ia bajo 
Vfi ¿ ^ ' ^ i n c i a 0161 gobernador c i -
5efn d i los s í g u l n t e s miembros : 
P r o v j ^ ! competente organismo 
5 » n i . r a] ri'- Obras P ú b l i c a s , m -

'•ro jefe de Indus t r i a , jefe p r o -

(Viene de primera página) 
M I S I O N G H A N E ^ . P A R A C O N 

F E R E N C I A R C O N 
L U M U M B A 
Accra . — U n a m i s i ó n especial 

ghanesa ha s a ü d o para Leopold-
v i l l e a f i n de celebrar conversacio
nes con L u m u m b a . E l presidente 
de l a de l egac ión , di jo a los infor
madores que piensa reunirse con 
los representantes en Leopoldv i -
l le de otros Estados independien-
tos africanos pa ra d iscut i r l a po
s ib i l idad de "una ac t i tud c o n j u n 
ta afr icana hacia el i legal Go-, 
bierno nombrado por K a s a v u b u " . 
H O Y , R E U N I O N D E L CONSEJO 

D E S E G U R I D A D 
Sede- de las Naciones Unidas 

(Nueva York ) .—'E l presidente del 
Consejo .de Seguridad ha convo-

iCado para m a ñ a n a una r e u n i ó n 
de emergencia en la que se re
a n u d a r á el debate sobre el Congo. 

L a r e u n i ó n se c e l e b r a r á a pe
t i c ión de Rusia y Yugoslavia . 
s e N o m b r a r a u n a c o m i 

s i ó n D E B U E N O S O F I C I O S 
Washing ton . — E n los c í r c u l o s 

d i p l o m á t i c o s se dice que el em
bajador tunecino en las Nacio
nes Unidas, p r o p o n d r á que u n a 
c o m i s i ó n de buenos oficios de las 
Naciones Unidas marche a Leo-
poldvi l le para t ra ta r de formar 
u n Gobie rno de coa l i c ión entre 
los dirigentes congoleses. 

Se a ñ a d e en dichos Centros que 
ya, tiene la a p r o b a c i ó n de la de
l e g a c i ó n de G h a n a en l a Orga
n i z a c i ó n m u n d i a l lo cual proba
blemente significa la de todas 
las-naciones africanas c ó n la 
nrobable e x c e p c i ó n de Gu inea y 
l a R A U . 

Esta p r o p o s i c i ó n responde a la 
p e t i c i ó n del presidente . congo l é s 
Kasavubu , d é que las Naciones 
Unidas ayudasen a los dirigentes 
congoleses a t e rmina r sus dife
rencias.—Efe. 
D E S T I T U C I O N 

Londres. — Víc to r L u n d u l a , 
q u i e n de sargento p a s ó a ocupar 
el cargo de jefe de las fuerzas 
armadas de la R e p ú b l i c a del Con
go, e l d í a 9 del pasado mes de 
Jul io , ha sido dest i tuido do su 
cargo por el presidente Kasavu
bu, según^ i n f o r m a Rad io B r a 
zzavi l le—Efe. 
C E I L A N RECONOCE A L G O 

B I E R N O D E L U M U M B A 
Colombo ( C e i l á n ) . — C e i 1 á n 

reconoce a l Gobierno de L u m u m 
ba como l a au tor idad legal en e l 
Congo, ha declarado el m i n i s t r o 
c i n g a l é s de Hacienda, Fé l i x B a n -
daranaike (que es t a m b i é n secre
ta r io par lamentar io dei m i n i s t r o 
de Asuntos Exter iores) , en la C á 
mara de Representantes de Cei
l án .—Efe . 
FRACASAN VARIOS INTENTOS 

DE CONCILIACION 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva, Y o r k ) . — Ha fracasado 
u n a r e u n i ó n de las delegaciones 
africanas con delegados rivales 
del Congo, pese a los in tentos 
realizados en t a l sentido. 

L a r e u n i ó n estaba planeada, en 
pr inc ip io , para su c e l e b r a c i ó n en 
las oficinas de l a d e l e g a c i ó n m a 
r r o q u í , pero fue suspendida a ú l 
t i m a hora. O t r a t en ta t iva , a ce
lebrar en las de l a d e l e g a c i ó n de 
G h a n a , . f r a c a s ó t a m b i é n . A n t e 
r iormente, se h a b í a declarado en 
fuentes bien informadas que l a 
c i tada r e u n i ó n se h a b í a celebra
do.—Efe. 
" P L E N O S P O D E R E S " 

Leopoldvil le . — Ambas C á m a 
ras del Par lamento congo lés h a n 

, votado por la conces ión de "ple
nos poderes" al jefe del Gobier
no. Pat r ic io L ü m u m b a . en su l u 
cha con el presidente Kasavubu 
por el control dol Poder en el 
Congo. . . _ - -

E l resultado de la v o t a c i ó n fue 
de 88 a favor, 25 en con t ra y tres 
abstenciones. 

S e g ú n los informadores, sólo 94 
miembros del Par lamento asistie
r o n a la ses ión . 
L O QUE REPRESENTAN LOS 

PLENOS PODERES 
Leopodville. — D e s p u é s de la 

v o t a c i ó n en l a Asamblea congo
lesa, L u m u m b a se t r a s l a d ó a l a 
emisora de Leopoldvil le donde le 
fue p e r m i t i d a l a entrada. Las N a 
ciones Unidas le h a b í a n impedido 
el acceso a rad io Leopoldvi l le en 
dos ocasiones anteriores. 

El Par lamento s é r e u n i r á m a 
ñ a n a para acordar cambios en las 
leyes del p a í s , de modo 'que i m 
posib i l i ten a l presidente n o m b r a r 
o dest i tuir minis t ros s in el c o n 
sent imiento de la Asamblea. Se 
espera la r e t r o a c t i v a c i ó n de los 
acuerdos a p r imero de Sept iem
bre' pasado, con el fin de i n v a l i 
dar la d e s t i t u c i ó n de L u m u m b a 
por el presidente Kasavubu. 

El m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n , 
Anice to Kasamura , p i d i ó l a con
ces ión de "plenos poderes" a l Go
bierno. Los par t idar ios de L u 
m u m b a adv i r t i e ron que s in l a 
conces ión de los citados poderes, 
Kasavubu p o d r í a divolver e l Par 
lamento duran te l a noche. S in 
embargo, no se t ienen noticias de 
que el presidente congo lé s pen
sara adoptar t a l medida. 

Ent re los poderes citados co
mo necesarios por el Gobierno fi
gura e l de poder detener a los 
miembros del Gabinete nombrado 
por Kasavubu. E l m i n i s t r o del I n 
ter ior p i d i ó en su discurso que s i 
se le conceden poderes pa ra 
arrestar a los "revoltosos", debe
r í a t a m b i é n tener la .posibi l idad 
de detener a l hombre que los d i 
r ige: K a s a v u b ü . 

L u m u m b a d e c l a r ó que pre ten
d í a emplear los plenos poderes 
" d e m o c r á t i c a m e n t e " , y que no 
s u b v e r t i r í a las inst i tuciones del 
Congo. Y que lós citados poderes 
no estaban l imi tados , en cuanto 
a t iempo, sino que e s t a r í a n en 
vigor "hasta que se resolviera l a 
actual crisis". 

L u m u m b a d ió cuenta de su 
t en ta t iva de arresto, e i n f o r m ó a l 
Par lamento que los soldados es
t aban t a n indignados que q u e r í a n 
marcha r sobre Leopoldvil le , dete
ner, a todos los blancos y darles 
muerte . Y a g r e g ó que él los h a 
b ía refrenado. 

D i j o d e s p u é s que estaba d is 
puesto a l a " r e c o n c i l i a c i ó n " con 
Kasavubu, pero que la a c t i t u d de 
é s t e a l nombra r nuevo Gobierno 
y t r a t a r de arrestarle demostra
ba la ins incer idad del presidente. 

. Y s e ñ a l ó que en el p l a n de Kasa
vubu estaba previsto su asesinato. 
L u m u m b a a c u s ó a l m in i s t ro de 
i n f o r m a c i ó n nombrado por Kasa
vubu de haber in te rvenido en r a 
dio Leopoldvil le con permiso de 
las Naciones Unidas, mient ras 
que a él se le p r o h i b i ó l a ent rada 
en la emisora en dos ocasiones. 

"No deseo el P o d e r . — d e c l a r ó ^ ; 
sólo quiero la s a lvac ión del p a í s " . 

El c ó m p u t o 1 de l a v o t a c i ó n es 
confuso. Cuarenta y tres senado
res y setenta diputados estuvie
r o n presentes en l a ses ión con
j u n t a de la Asamblea, lo que hace 
un t o t a l de 113. Los votos com
putados ascienden a 116. 

A l sugerirse que el Gobierno de 
Kasavubu d e b e r í a estar presen
te en la C á m a r a , los seguidores 
de L u m u m b a expresaron su des
a p r o b a c i ó n . — E f e . 
ORDEN DE DETENCION CON

TRA L U N D U L A 
Leopoldvil le . — Él Gobierno de 

Ileo ha ordenado l a d e t e n c i ó n de 
Víc tor Lundula , jefe del E jé rc i to 

r i o de Estado norteamericano, 
Herter , una no ta de protesta con
t r a N o r t e a m é r i c a por ' las "res
tricciones s in precedentes" i m 
puestas a l jefe del Gob ie rno so
vié t ico , Kruschef , cuando llegue 
a Nueva Y o r k p a r a asistii* a la 
Asamblea general de las Nacio
nes Unidas.—Efe. 
E S P E R A N Z A J A P O N E S A 

Washing ton . — El p r imer m i 
nis t ro japones, ha d i r ig ido una 
car ta al presidente Eisenhower 
en l a que expresa su esperanza de 
que el jefe de l Estado n o r t é a m e - : 
r i cano pueda l levar a cabo su 
v i s i t a a l J a p ó n , aplazada en el 
pasado mes de J u n i o como con
secuencia de los incidentes an
tiestadounidenses en T o k i o , s e g ú n 
ha anunciado u n por tavoz de ia 
Casa Blanca.—ja¡fe. 
UNA D E L E G A C I O N A R G E L I N A 

A C U D I R A A L A A S A M B L E A 
T ú n e z . — U n por tavoz del l l a 

mado ' G o b i e r n o provis iona l ar
ge l ino" , ha m á n i f e s t a d o q u é su 
Gobierno e n v i a r á a tres de sus 
minis t ros a la p r ó x i m a Asamblea 
general de laá Naciones Unidas, 
cuando é n este mes se someta, a 
d e b a í e la c u e s t i ó n argelina. 

La^ d e l e g a c i ó n e s t a r á pres idida 
por .Belkacem, v icepr imer min i s 
t ro y min i s t ro de Asuntos E x t é r i o -
nes—Efe. 
B U S C A R E F U G I O 

Washington.— U n of ic ia l sov i é 
t i c o ha biurcado refugio en los 
Estados Unidos y t e s t i f i c a r á ma
ñ a n a ante a l c o m i s i ó n de a c t i v i 
dades " á n t i - n o r t e a m e r i c a n a s de l a 
C á m a r a de Representantes. 

N o ha sido dado a conocer e l 
n o m b r e del c i tado testigo, pero se', 
(iice que l l egó a, los Estados U n i 
dos "el pasado a ñ o " . Su presen
cia en el p á í s no h a b í a sido dada 
a conocer con an te r io r idad , se
g ú n informa- u n por tavoz de l a 
c i t ada c o m i s i ó n . , 

L a d e c l a r a c i ó n anunc ia que la 
c o m i s i ó n "confia en conocer del 
testigo. Ja m á s reciente i n f o r m a 
c i ó n ' s o b r e las actividades r ea l i 
zadas por las unidades de Jas fuer
zas armadas s o v i é t i c a s " . E l por 
tavoz s e ñ a l ó t a m b i é n que la de
c l a r a c i ó n del testigo " fo rmaba 
par te d é las observaciones de l a 
C o m i s i ó n en r e l a c i ó n con las ac
t ividades de l a In te l igenc ia so
v i é t i c a con t ra los Estados U n i 
dos". Y s u b r a y ó que t a l declara
c i ó n no tenia n i n g u n a r e l a c i ó n 
con l a d e s e r c i ó n de dos m a t e m á 
ticos al servic io del Gobie rno de 
los Estados Unidos. 

Barcelona.—Una persona ha 
resultado muer ta , y otras dos he
r idas grave, a l chocar el au to
móv i l que ocupaban cont ra u n 
á r b e l , cerca de eé ta c iudad. 

C o n d u c í a el v e h í c u l o que que; 
do empotrado é n el á r b o l , J o s é 
P i ñ o l Laborda , de 44 a ñ o s , na
t u r a l y vecino de Barcelona, y, 
en, el mismo via jaban J o s é M e l -
c ión Alos , m e c á n i c o , de Igua la 
da, de 32 a ñ o s , y n a t u r a l d é Pa-
rade l l ( L é r i d a ) y Ger t rud i s Na
v a r r o Gaca, de 41 a ñ o s , n a t u r a l 
de Puer to Lumbreras ( M u r c i a ) y 
vecina de Barcelona. 
. Los tres fueron trasladados a l 
hospi ta l comarca l de Igualada, 
donde falleció el m e c á n i c o J o s é 
Melción- Alos. Los otros dos ocu
pantes se encuent ran en grave 
estado. 
I N C E N D I O E N U N A F A B R I C A 

Onteniente 1 (Valenc ia ) .—En l a 
f áb r i ca de hilados y tejidos p r o 
piedad de M a n u e l Revc r ty C o m 
p a ñ í a , S. L . , se d e c i a r ó u n i n 
cendio que d e s t r u y ó tres n á v e s . 

Sé desconocen las causas de l 
siniestro >y el impor te de las p é r 
didas, se ca lcu lan en unos c i n 
co • mil lones de nesetas.—Cifra. 
G I T A N O S A P R E N D I C E S D E 

A T R A C A D O R E S 
Alicante . — Unos gitanos h a n 

fracasado como atracadores, dos 
veces consecutivas. A n t o n i o N a -

L o n o i o i i s M í e u a i í i -

B A G D A D ( G I E L ) . — Los co
munistas I r a q u í e s c o n t i n ú a n per
diendo terreno. E n las elecciones 
desarrolladas é n el s indicato de 
los empleados p o r el i m p o r t a n t e 
organismo para la d i s t r i b u c i ó n 
de gasolina, ha ganado la l is ta de 
la derecha independiente. 

O t r a l is ta comunista y a resul 
t ó ( ierrotada el lunes de la sema
na pasada — t a m b i é n por los i n 
dependientes do l a derecha— en 
el p r i m e r t u r n o d é .las mismas 
elecciones. 

Pese a las protestas del d i a r i o 
comunista " I t t i h a d , E l Shasb", 
que ha d icho que las elecciones 
h a n sido a p a ñ a d a s , e l m i n i s t r o 
•de Asuntos Sociales i r a q u í se ne
g ó a rec ib i r una d e l e g a c i ó n de 
par t idar ios de la l is ta comunis
ta. U n a protesta formal ha sido 
presentada por los-comunistas a l 
vice-gobefnador m i l i t a r de Bag
dad. ( F I E L ) . 

Gfiulls 7 el ¡ é M M m m 
D o s p i l o t o s y u g o s l a v o s s o l i c i t a n a s i l o 

p o l í t i c o d e l a ¿ a u t o r i d a d e s a u s t r í a c a s 

-Efe. 
del Congo, s e g ú n i n f o r m a u n re- c ^ c ^ c j g ^ g v g ; ^ 
presentante de Kasavubu. 

L u n d u l a h a sido acusado de 
t r a i c i ó n , por poner en l ibe r t ad a 
L u m u m b a t ras haber sido é s t e 
detenido por oficiales del E jé rc i to . 
B U S C A N D O A P O Y Ó 

Nueva York .—Las delegaciones 
r ivales del Congo se l i a n mante
nido apartadas do la sede de las 
Naciones Unidas y de los per io
distas du ran t e el d í a de ayer, 
pa ra t ra tar de lograr e l apoyo de 
otras delegaciones antes do que 
el Consejo de Seguridad reanude 
su debate sobre la crisis congo
lesa. . 

K a n z a , p r i n c i p a l representan
te del Gob ie rno de L u m u m b a , 
p a s ó , la rnayor par to del d í a en 
las- habitaciones del hote l donde 
so hospeda. Se cree q u é ha cele
brado conversaciones- con c ier to 
n ú m e r o de delegaciones africanas, 
entre las que f iguran las de Gha
n a y Guinea . 

E l m i n i s t r o de Asuntos Exte 
riores, •Bomboko. representante 
del presidente Kasavuba , estuvo 
m u y ocupado durante la jo rnada 
en contactos realizados con otras 
delegaciones, cuyo apoyo busca 
pa ra su causa.—Efe. 

Par í s . — E l jefe del Gobierno bel-
Ira y su min is t ró de Asuntes Exte
riores, han llegado a Pa r í s para lle
var a cabo conversaciones de un día 
con el general De Gaulle en torno a 
la política extranjera para "una Eu
ropa ocidental unida. 

Poco después de su llegada Eys-
kens conferenció privadamente con 
De Gaulle, durante 30 minutos, en" el 
palacio del Elíseo, antes de que se 
unieran otros ministros a las con
versaciones de los dos estadistas. 
DOS YUGOSLAVOS P I D E N ASILÓ 

POLITICO E N AUSTRIA 
Graz (Austria). — Un avión m i l i 

tar yugoslavo ha aterrizado en el 
aeródromo de Graz Thalerhof y .dos 
miembros de su tr ipulación han so-

Son rescatados los nueve muertos 
del accidente aéreo de Denver 
T e r r i b l e e x p l o s i ó n a b o r d o d e u n b a r c o i t a l i a n o 

los t r ipu lan tes del buque h a n r e 
sultado heridos, pero sus lesiones 
son leves. 

A l parecer, s e g ú n i n f o r m a n las 
autoridades navales del puerto, 
el accidente se p rodujo á causa 
de l a a u t o - c o m b u s t i ó n de parte 
del p e t r ó l e o y fue l o i l , cargados 
en la nave. 

A ú l t i m a hora de la noche e l 
petrolero se encontraba medio su
mergido y escorado, no mos t r an 
do m á s que u n con jun to de m e 
tales quemados y retorcidos. 

S E I S M I N E R O S M U E R T O S 
Estambul . — Seis mineros, h a n 

resultado muertos a l hundi rse el 
techo de la g a l e r í a en que t r a 
ba jaban en u n a min^i si tuada en 
l a zona de Zonguldak ( T u r q u í a 
del Nor t e ) . U n s é p t i m o hombre 
h a sido rescatado con vida. 

Denver .—Un equipo do salsa
mento ha recuperado, los c a d á 
veres, de nueve miembros de las 
fuerzas a é r e a s de entre los res
tos de u n a v i ó n de t ransporte 
que ^se es t re l ló cuando real izaba 
u n vuelo desde, la base aerea 
de L o w r y , en Denver, a Afbu tah , 
cen t ra el pico V á z q u e z de 4.000 
metros, de ai tura . E n el m o m e n 
to de producirse el accidente-
v ia j aban en el aparato seis 
miembros de la t r i p u l a c i ó n . 
E X P L O S I O N E S A B O R D O ' D E 

U N P E T R O L E R O 
Venecia .—Un buque p e t r o l í f e 

r o i t a l i ano ha hecho e x p l o s i ó n en 
el pue r to do Venecia, producien
do la muerte , por lo menos, , a 
dos ,de sus t r ipulantes . Otros ca
torce h a n desaparecido y se cree 
que t a m b i é n h a n muer to . 

ü l petrolero "Rosa Pelle£?,ino•, 
l levaba , u n a t r i p u l a c i ó n de 20 
hombres y solamente seis de ellos 
consiguieron.sal tar a l agua cuan
do se p rodujo la p r imera explo
s i ó n , que 'uego fue seguida de 
otras varias y de u n incendio 
con t ra e; cual lucharon los bom
beros duran te dos horas y media . 
De esos seis, dos resul taron 
muertos y cuat ro fueron rescata
dos. De les restantes, no se_ha en
contrado t raza alguna.—u¿fe. 
L E E N V I A N A U N M A N I C O M I O 

Pretor ia . — D a v i d Pra t t , agr i 
cu l to r , acusado/ ie haber atenta
do cen t ra la v ida de l p r imer mi-i 
n l s t ro de la U n i o n de Afr ica del 
Sur, ha sido enviado a la ins t i tu 
c i ó n jnc-utal de West Toppies 
para que es té sometido a obser
v a c i ó n ourante 14 d ías ;—Efe . 
P E R E C I O E L C A P I T A N D E L 

B A R C O 
Venecia. — El c a p i t á n , e l jefe 

de maquinis tas y la esposa de 
é s t e , han resultado muertos a 
consecuencia de la exp los ión que c e n t í m e t r o s y contiene la mayor 
se r e g i s t r ó en el petrolero I t a l i a - 1 pe r l a que se conoce, ta l lada en 
no "Rosa Pel legrino" de 1.567 t o - 1 forma do c o r a z ó n . Estaba asegu
ndadas de desplazamiento. Todos rada en 35.000 dó la res .—Efe . 

Roban una gran 
cruz diseñada por 

Salvador Dalí 
E n e l m u s e o d e u n a p a r r o q u i a 

n e o j r o r k i n a 

Southampton (Nueva Y o r K ) - — 
U n a g r a n cruz de oro, d i s e ñ a d a 
por Salvador D a l í y conocida con 
el nombre del " Sagrado Cora
z ó n de J e s ú s " , ha sido robada del 
museo p a r r o q u i a l ae esta loca l i 
dad. No ha sido s u s t r a í d o n i n g ú n 
o t r o objeto del museo. 

L a cruz tiene u n a a l t u r a de 42 

licitado asilo„político. 
La Policía aus t r íaca informa que 

los doa miembros, que pertenecen al 
ejército yugoslavo, y hablan muy 
mal el a lemán, han sido colocados 
bajo custoria.—Efe. 
CONDENADOS POR KSPJONAJE 

Estocolmo. r Dos suecos han sido 
sentenciados a trabajos, forzados, 
acusados de espionaje. É l agrega
do mili tar soviético en Estocolmo 
dijo a, la policía sueca que habían 
ofrecido venderle información • por 
dos mil coronas. 

Los condenados son Stigirge Bry-
nolf Sjorberg, de 33 años, comer
ciante, sentenciado a veinte meses 
de trabajos forzados «por intento de 
espionaje», y un interventor- de 38 
años, cuyo nombre no ha sido he
cho público, convicto de .«ayuda en 
intento de espionaje», condenado a 
ocho meses. 

Sjoeberg y su cómplice han ad
mitido ante el tribunal haberse di 
rigido a la Embajada soviética, pe
ro aseguraron que trataban de ob
tener dinero proporcionando una in
formación falsa.—Efe. 
E L MANDO RUSO RECHAZA 

L A PROTESTA OCCIDENTAL 
Berlín . —r E l mando soviético ^n 

Berlín ha rechazado esta noche una 
protesta de los aliados occidentales 

• contra las restricciones de t ráns i to 
decretadas por Alemania oriental, en 
la antigua capital alemana y a la 
citada ciudad. 

AI mismo tiempo, los soviéticos, 
acusan a los aliados Accidentales de 
«mal empleo» de los corredores aé-f 
reos de la ciudad. 

Ei comandante mili tar soviético 
de Berlín, general N . P. Zaharof, ha 
informado a los comandantes mi l i 
tares occidentales que Alemania 
oriental era soberana en su terr i to- ' 
r io y podía regular el t ránsi to «ale-í 
mán» a su voluntad. 

El generar Zaharof ha advertido, 
también al mando aliado occidental 
de su responsabilidad por el uso! 
«ilegal» de los tres corredores a e - ¡ 
reos sobre Alemania oriental. Y aña-
dió que los norteamericanos, b r i t á - ! 
nicos y franceses han -utilizado mal 
los citados corrédores al transpor
tar a ciudadanos alemanes occiden
tales a las reuniones militaristas en 
el Berlín - Oeste.—Efe. 
DECLARACION DE EYSKENS 

París.—El -primer ministro belga, 
Eyskens, ha dicho a los periodistas 
que «en respuesta a una invitación 
del presidente De Gaulle. e l minis
tro belga de ' Asuntos Exteriores, 
Pierre Wigny, y yo,, hemos confe
renciado con los dirigentes france
ses sobre problemas relativos con 
una más estrecha cooperación polí
tica en Europa y particularmente en 
la Europa occidental. De Gaulle ha 
indicado sus ideas con bastante de
talle y, desde luego, la idea funda
mental es a t ract iva». ' 

Dijo también a los informadores 
que la cooperación económica en 
Europa no es suficiente, pero aña
dió: «Crep que, si queremos reali
zar progresos v efectivos, debemos 
respetar las instituciones europeas 
que ya existen y que realizan su 
labor mejor o peor. Pero ésto no 
quiere decir que no podamos pro
gramar en otras direocloneB».—Efe. 
lesuPie-t- ,-nciee b( f YcQ. ¿ 

v a r r o H e r n á n d e z , n a t u r a l de Ma
laga y vecino de M u r c i a , l lego a 
Al ican te provis to de u n a pistola 
do cal ibre 7,65 y p r o n t o h izo 
amistad c o n otros tres indiv iduo* 
de su raza, Juan A n t o n i o S á n 
chez H e r n á n d e z , n a t u r a l de L : -
da : J u a n Cas;ro, n a t u r a l de Cie-
za y Pedro M a r í n G a r c í a , t a m 
b i é n de Cieza, quienes se pusie
r o n de acuerdo para ,cometer a l 
g u n o s hechos delictivos. L a pasa
da noche se personaron en la v i 
vienda del s ú b d i t o norteamerica
no m r . James Lewis , p r ó x i m a » 
esta capi ta l donde apenas mr . Le 
wis se v io e n c a ñ o n a d o -por A n t o 
n io se a b a l a n z ó sobre él y le p ro 
p i n ó u n p u ñ e t a z o en el rostro. 
Ál N a v a r r o y sus compinches Jes 
fal tó t iempo para salir cor r iendo. 

Poco d e s p u é s , en la misma no
che se presentaron en u n re
molque - v iv ienda m a t r í c u l a H g 
625-775 aparcado j u n t o a la p la
ya de l a Albufereta , en el que 
d o r m í a n sus propietar ios d o n 
Carlos Pradel , s ú b d i t o f r a n c é s , 
do 43 a ñ o s , ' c o h . su esposa, u n h i 
jo de cor ta edad y una c u ñ a d a . 
A l o í r la esposa ru idos sospecho
sos se a s o m ó por la ven tan i l l a y 
entonces Nava r ro , para ganarse 

- aií confianza, se f ingió po l i c í a y 
a legó que p e r s e g u í a a iun l a d r ó n . 
L a s e ñ o r a se r e t i r ó confiada y 
p o c o * m á s tarde N a v a r r o y sus 
compinches comparecieron de 
nuevo y e h c a ñ o n á n d o - e s les ex i 
gieron su dinero. E l s e ñ o r Pra-
doL lejos de acceder a ta p e t i c i ó n , 
cog ió una manta y la a r r o j ó a l 
ros t ro de N a v a r r o , p r o d u c i é n d o 
se en eso instante u n disnarp 
que, afor tunadamente, no" h i r i ó 
a nadie . - Inmediatamente los a t r a 
cadores so dieron a l a fuga. 

Denunciados estos hechos a la 
G u a r d i a C i v i l , a los poóós ins tan
tes la B e n e m é r i t a c o n s i g u i ó lo 
cal izar y detener a los cua t ro g i 
tanos.—Cifra. 
E S P E C T A C U L A R A C C I D E N T E 

E N P A L M A 
, P a l m a do Mal lo rca .— U n espec

tacular accidento de t r á f i co , con , 
c a r a c t e r í s t i c a s de u n a carambola, 
se r eg i s t r ó en esta c iudad. U n a 
moto que marchaba a excesiva ve
locidad, c h o c ó •con u n velomo
tor y, a r ro l lo a dos ciclistas, 
produciendo al conductor del 
velomotor heridas graves. Los c i 
clistas y el conductor do l a m o t o 
suf r ie ron lesiones do a l g u n a con-
•s ide rac ión .—Cif ra . 
V O R A Z I N C E N D I O F O R E S T A L 

Lloraba (Valencia) .— U n incen
d i o l ia destruido 80.000 pinos de 
seis a ñ o s en la zona de repobla
c i ó n dol monte Aledua. 

E l fuego áfoctó a unas 40 hec
t á r e a s . iLas p é r d i d a s se ca lcu lan 
en u n m i l l ó n do pesetas. E l s i 
nies t ro fiié dominado d e s p u é s de 
cua t ro : lloras de trabajos, en los 
que par t ic iparon la G u a r d i a c i 
v i l , personal del Pa t rona to Fores
tal dol Estado y el vecindar io . 
F A L L E C E V I C T I M A D E 

A C C I D E N T E 
M a d r i d . — H a fallecido Deogra-

cias Canas Carroscosa, de 29 a ñ o s , 
con domic i l io en la calle Recalbe, 
21, que p a d e c í a lesiones g r a v í s i 
mas a consecuencia de u n acc i -
dento do c i r c u l a c i ó n . Deogracias 
montaba la motocicleta M-152.380 
y se p r e c i p i t ó sobro u n grupo de 
viandantes que ' t rans i taban p o r 
la acera de la calle do E m i l i o Fe
r r a r i , a los que o c a s i o n ó lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. E l moto
r i s t a fue l levado a l equipo q u i 
r ú r g i c o , donde m u r i ó horas des
pués .—Cif ra . % 

L a Habana.— E l Gobie rno cu
bano ha anunciado la i n c a u t a c i ó n 
del equipo do perforaciones; por 
va lo r de doscientos m i l d ó l a r e s , 
p ropiedad de la " A t l a n t i c R e f i -
n ing Co". 

Las autoridades acusan a l a 
c o m p a ñ í a de " o c u l t a c i ó n " del c i 
tado equipo en la p r o v i n c i a de 
P i n a r del R í o . 

L a citada f i rma nor teamerica
na s u s p e n d i ó recientemente sus 
investigaciones p e t r o l í f e r a s em 
Cuba.—Efe. 

Nueva York. . . . Los censo
res de las prisiones norte
americanas retienen ahora 
toda carta capaz de avivar 
los celos de los presos, como 
noticias sobre la conducta de 
sus esposas, espesos, novios, 
etc. L a medida se aplica con 
un rigor especial en las cár
celes de mujeres donde una 
mala noticia de este tipo era 
capaz de arrastrar a crisis de 
neurastenia colectiva y suici
dios. ( F I E L ) . 

M é í o d a m o d e r n o 
d e c u r a d e a l m a s 

Kee-tvtitin.. — E l vicario apostóli
co de Keewatin en la región septen
trional de Canadá, Mons. Dumou-
chel, ha instalado por primera vez 
una red de enlace por radio a f in de 
unir su residencia de Le Pas con 13 
estaciones misioneras de su vicaria
to desde ei Norte de Munitoba has
ta la costa occidental de la bahía dp 
Hudson. E l Prelado tiene horas se
ñaladas diariamente para .comuni
car con todas las estaciones. De es
ta manera el obispo ha podido redu
cir en un 90 por 100 su correspon
dencia con las estaciones misione
ras. Además, las estaciones entre sí, 
aunque a varios Miles de kilónietroá 
de distancia, pueáon mantenerse ©n 
comunicnción constante. (PA). 
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Z/a jcrnadú veixtniega del 
Cavdillo en Galicia va ja
lonándose m estcoi últimos 
días con su rjrcse-ncia en ac
tos solenm'-'s Que acreditan 
esa trilogía fundamental en 
que radica una de las desta
cadas dimensiones del Mo-
vimiento nacional, como el 
vrotio Franco ha dicho: lo 
espiritual, lo cultural y lo 
sixiál. 

Ahí están, en vica dernos-
tración de nuestro aserto, su 
pádHmzfio vara ese clamor 
jerveroso del meblq coruñés 
en la coronación canónica de 
su excelsa Palrona, la Vir-
r-en del Rrsario; v Id inau
guración de Centros como el 
internado San José de Ca-
lQ.sanz. el Centro de Forma
ción Profésional Acelerada y 
otras instituciones de orden 
social, industrial y turístico. 
• Mas íi esa realidad, .con su 
espléndida valoración •políti
ca, es hecho consuetudinario, 
habitual en el desenvolvi-

^ miento del •régimen, he aquí ^ 
que resumiento el clima en % 
que- éste va jalonando su in- ñ 
gente obra, se conjuga, ele $ 
m.odv ejemplar, en la, valora
ción moral, educativa y so
cial de ese Centro de Forma
ción, Frojesional Acelerada, 
donde el 'Caudillo PUSQ de 
manijíestp, en un breve alec
cionador discurso, él hondo 
palor humano de todo el p r > 1 
ceso de la emeñanza- laboral, 
clave de tatitos y tantos 'bie
nes pará el futuro del hom
bre del Iraljajo. ' , 

En ejecio, conviene refle
xionar CTI el gravísimo pro
blema, en el lastre penoso 
que para la vida del traba
jador y, $yr tanto, para el 
resurgimiento de España, sig
nifica el ab a n d o n o que 
por la formación ' u espe-
cialización de los obra
ros se tuvo con anterioridad 
a l año 1936. Y , como conse
cuencia, el prometedor pa
norama- que a esos mismos 
obreros se abre, cuando pxie-
aen contar con •mi. cúmulo 
de Centros donde se capad' 
ten paros Kü^arse dc% peó-
7U!je ai alcanzar más altos 
peldaños de catalogación pro-
fesicnal, donde sus eoneci-
mientcs técnicos, su forma
ción labor(M, les abra nue
vo':- horizontes, de mayor, al
tura ' y de* 7T\ejores remúne-
raciones. 

He ahí lina obra que, en 
su valoración espirittlal re-
présenla una) pro fuñad re
dención para el hombre del 
trabajo, en su significación 
cultural eleva su tono y ni
vel ge vida y en su dimen
sión social alcanza horizon
tes antaño cerrados a todo lo 
que no fuera esfr¿erzo de los 
brazos,, sacrificio físico. 

Auté?itico rescate, de hqm-
' brés ensalzados en su signi
ficado individual y eolective 
es esa obra de ¡a. especia-
liza.ción profesional, objeti-

^ no que —ña dicho Franco— 
sería i7nposibl% conseguir sin 
el Movimiento, tero que gra.-
cias a él será, logrado plena
mente, ganando, además, el 
tiempo perdido en • aquel 
abandonó cruel, tanto para 
los obreros corno/ el propio 
engrandecimiento patrio. 

El MiÉteiio de 
l i a t i n l m s í m i i á ios dos 
ppos estoiaies des lro is 
poi i radio m la 

la 
Mientras tanto la población 
escolar recibirá sus enseñanzas 
en locales cedidos por aquel 
Ayuntamiento y con todo el 
material pedagógico subven

cionado por el Gobierno 
Como se recordará, no hace 

a ú n itiuchas semanas, un violento 
incendio destruyó en L e r m a el 
h is tór ico edificio dónde estuvo 
asentado el convento de Santo Do
mingo, en cuyo inmueble se en
contraban instalados, entre otras 
dependencias, • dos grupos escola
res, qup comprendía nue^e gra
dos, para una matricula de 360 
niños , es decir, prác t i camente , el 
censo escolar l e n h e ñ o . 

Hoy podemos anunciar que, 
gracias a las gestiones del gober
nador civil de la provincia, señor^ 
Fernándoz -Vic tor io y del delega-' 
do provincial de E d u c a c i ó n Na
cional, s eñor M u ñ o z Maldonado, 
el Ministerio de E d u c a c i ó n ha da
do órdenes para que so proceda 
urgentemente a redactar el corres-
i cndiente proyecto de reconstruc
c ión de dichos grupos, en la zo
na del claustro de Santo Domin
go, proyecto en el que trabaja el 
arquitecto de E d u c a c i ó n , señor 
Rico. E l presupuesto ascenderá 
aproximadamente a 1.300.000 pe
setas-, según cálculos iniciales. 

Mientras tanto, los escolares de 
L e r m a p o d r á n asistir a clase, en 
el curso que v a a.iniciarse inme
diatamente. E l alcalde do-Lerma 
ha cedido unos locales a la Ins
pección de Pr imera E n s e ñ a n z a y 
el Ministerio de Educac ión sub
venciona el material pedagóg ico , 
de forma que pueda atenderse a 
tan apremiante necesidad docen
te::':.-. ' ;' • • . 

Delegación Adaiinistrativa de Educación Nacional 

leí de m É i 
Se pone en conocimiento de 

los maestros ¡ncluidos en las lis
tas de interinos pendientes de 
nombramiento que, a la vista de 
las vacantes a las que pueden ser 
nombrados, cuya re lac ión se pu
blica, deben formular oficio diri
gido a l s eñor presidente de la Co
misión •Permanente del Consejo 
provincial de Educac ión Nacional, 
haciendo constar al margen del 
mismo, por orden de re lac ión , las 
vacantes para las que desean ser 
nombrados. 

Los que en el momento de pre
sentar la d o c u m e n t a c i ó n ya lo hi
cieron constar o posteriormente 
lo han manifestado por escriio. 
no es necesario que vuelvan a ha
cerlo. -

Aquellos peticionarios que no 
hayan hecho constar la localidad 
o localidades que prefieren, se
r á n nombrados para una Escuela 
de entre las vacantes existentes, 
siendo sancionados con la inhabi
l i tac ión para servir interinidades 
durante el curso que empieza y el 

Nuestros teléfonos: 1280 y 201B 
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• P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y C r u z R o j a 

Vitoria. 31, 3.° — Teléfono, 3591 

H e r i i á e z M o l i n e r 
M E D I C I N A I N T E R N A 

P E D I A T R I A - PUERICÜI/TUBA 
R A Y O S X 

Santander, 6, S." 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

,Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón , 24. — Telé fono , 1912 

I . L O P E Z S A I Z 
J E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O P S I Q U I A T R I C O «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.2 - Telf. 3478 

M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pl . de Calvo Sotelo. 9. T e l . 5545 

H. Seisdedós 
. T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Ruiz , 18 - Te l é fono 5424 

Belorado (De nuestro correspon
sal).— Programa oficial de festejos 
organizados por el Ayuntamiento de 
esta villa en honor de su Excelsá 
Pátrona, la Virgen de Belén. 
DÍA 15 

A la una de la tarde, darán co
mienzo las fiestas con dispavo s de 
bombas, cohetes y voladores, y re
pique general de campanas. 

L a banda de música de la locali
dad, precedida de cabezudos, dan
zantes y . dulzaineros, recorrerá las 
principales calles de la población. 

A las ocho y media, novena. Des
pués del sermón, solemne salve en 
la iglesia de Santa María la Mayor, 
con asistencia de autoridades y je
rarquías. 

De once a una de la noche, bai-
lea públicos. 
D I A 16 

A las ocho y niedia de la, ma
ñana, dianas por la banda de músi
ca y dulzaineros. 

A las once, en la iglesia de San
ta María la Mayor, misa solemne, 
Qantada por los coros parroquiales, 
con asistencia de la Corporación mu
nicipal, autoridades y jerarquías. 

Ocupará la Sagrada Cátedra el 
R. P . Valpuesta, Carmelita Descalzo. 

A la una y media, concierto en 
la Plaza Mayor, a cargo de la ban
da de música local. 
, E n los intermedios, extraordina
ria colección de fuegos japoneses, 
elevación de globos grotescos y otros 
juegos infantiles. 

A las cincp do la'tarde, siguiendo 
costumbre tradicional, procos i ó n 
triunfal para trasládár desdo la 
iglesia parroquial a su' santuario, la 
sagrada imagen do nuestra Excelsa 
Patrona la Virgerí de Belén, con 
acompañamiento do música, ' dan
zantes y dulzaineros. ! 

A las ocho, bailes públicos. 
De once y media a dos de la 

madrugada, bailes, disparo de cohe 
tes luminosos y elevación de globos 
aerostáticos. 
DÍA í i 

A las ocho y media* dianas a car
go de las mismas agrupaciones mu
sicales que el día anterior. 

A las once, misa cantada, en la 
ermita do Nuestra Señora de Be
lén. ' / • • 

A las \ doce, carrera ciclista co
marcal. Comprenderá cuatro vueltas 
al circuito Belorado - San Miguel de 
Pedroso, por la carretera de Prado-
luengo, regresando por la de Bur
gos. Se otorgarán los siguientes pre
mios: Primero, 200 pesetas y Copa 
del Ayuntamiento; segundo, 150 pe
setas y copa del Frente de Juven
tudes; tercero, 100 pesetas. 

Ai la. una de. la tarde, concierto y 
bailes públicos. 

• E n sus intermedios se celebrará 
, concurso de soga, cucañas, se ele

varán globos aerostáticos, disparo 
de fuegos japoneses y p í a t e o s vola
dores, con regalos para niños. 

Por la tarde, -a la hoya que sé 
anunciará en' programas separados, 
gran becerrada, lidiándose tres her
mosas reses. 

De ocho a diez, bailes públicos. 
De doce a dos, bailes en la Plaza 

Mayor, disparo do cohetes lumino
sos y elevación de globos. 
DIA 18 

A las ocho y media, alegres dia
nas como los días anteriores. 

A las doce; carrera de cintas en 
la Plaza Mayor, con numerosos pre
mios. 

A las doce y media, carrera pe
destre, en la misma Plaza, con diez 
vueltas al circuito que se señalará. 

que viene, si no se posesionan den
tro del plazo reglamentario. 

L a s documentaciones de aque
llos solicitantes que no puedan ser 
nombrados para las yaeantes de
terminadas que soliciten al lle
garles el turno, serán archivados 
en sus expedientes personales y 
d e b e r á n solicitar mfevamentc en 
el plazo que oportunamente se 
anuncie, si es que persisten en ser
vir interinamente. 

t Como los nombramientos serán 
en. la ses ión que celebre la Comi
s ión el p r ó x i m o d ía 17, sólo se 
t e n d r á n eri cuenta todos los ofi
cios de pe t i c ión de vacantes que 
se reciban en esta D e l e g a c i ó n has
ta las once horas del mencionado 
ciia 17. 

R E L A C I O N D E V A C A N T E S 
M A E S T R O S . — Canicosa de la 

Sierra, Ciadoncha, Contreras, 
Grisa leña , Guadi l la de Vi l lamar, 
Jaramil lo do la Fuente, Mazueio 
de M u ñ ó , Oteo, Pineda de la Sie
rra , Qulncoces do Yuso, Quinta-
naloranco, S a n Mames de Abar, 
Santa Gadea de Alfoz, Santa G a -
dea del Cid , Tremellos (Los) , V i -
í la lázara y Vil lalbi l la de Gurni.el, 
todas unitarias. 

M A E S T R A S . — Aguillo, mixta; 
Ahedo do 1-as Pueblas, mixta; 
Ahedo de las Pueblas, mixta; 
Ahcdo do Salas, mixta; Alarcia, 
mixta; Altable, mixta; Arenillas 
Rícp i suerga , P á r v u l o s ; Argote, 
mixta; Arrcba, mixta; Arrieta, 
mixta; Bárcenas , mixta; Barce-
nillas del Cerezo, mixta; Barci 
na Montes, unitaria; Barrio San 
Felices, 'mixta; Barrio San V i 
cente, mixta; Barruelo de Vi l la 
diego, mixta; E l Bedón , mixta; 
Belorado, mixta; Bercedo sec
c ión graduada; Bercedo,' mixta; 
Brazacorta, unitaria; Br ic ia , mili
ta; Brul lés , mixta; B u r c e ñ a de 
Mena, mixta; C a b a ñ a s de Virtus, 
mixta; Cabezón de la Sierra, 
unitaria; Castrojeriz, párvu los ; 
L a s Celadas, mixta; L a Cerca, 
mixta; Cerezo Riot i rón , secc ión 
graduada; Céspedes , mi-xtá; Cil le-
ruelo Abajo, unitaria; Cillerueio 
Arriba, unitaria; Coculina, mix
ta; Cogullos, mixta; Concejero 
de Mena, mixta;. Cubilla, mixta; 
Dosante, m i x t a ; Entfambas-
aguas, mixta'; escuderos, mixta; 
Eterna, mixta; Fresno, de Rodi
lla, mixta; Fuencivil , mixta; G a l -
barros, mixta; G a r g a n c h ó n , mix
ta; Gclernio, mixta; Grisa leña, 
unitaria; G u z m á n , unitaria; Hor
maza, m i x t a ; Hornillalatorre, 
mixta; Hoyos de' Tozo, mixta; 
Huerta de Arriba,' unitaria; 
Huerta de Rey, secc ión graduada, 
Jaramillo de ¡a Fuente, unitaria, 
Lerma, secc ión graduada; L e r 
ma, párvu los ; Loma de Montija, 
unitaria. 

' Máznela , unitaria; Mecerreyes, 
unitaria; Mélgosa de Villadiego, 
mixta; Monterrubio de la De
manda, mixta; Moradillo de Se
daño, mixta; Navas del Pinar, 

mixta: L a Nuez de Arriba, unita
r ia ; Pajares, mixta; Palazuelo de 
la Sierra, mixta; Palazuelos de 
Villadiego, mixta;. Pangua, mix
ta; L a Parte de Bureba, unita
r ia ; L a Parte Sotoscueva, mixta; 
Pedresa de Duero, mixta; Pedre
sa del Principe, párvu los ; Pedre
sa de Valdelucio, mixta; Peo
nes de Amaya, mixta; Pesquera 
de Ebro. mixta; Picrnigas, mix
ta; Pradil la de Hoz Arroba, mix
ta; Puentedura. unitaria; Quece-
do, unitaria; Quintana del Pino, 
mixta; . Quintanajuar. m i x t a ; 
Quintaríar de la Sierra, p á r v u 
los; Quintanaseca, mixta; Qum-
tanaurria, mixta; Quintanilla 
Montecabezas, mixta; Quintán i -
llá San R o m á n , mixta; R á b a n o s , 
mixta; R a b ó Escucderos, mixta; 
Redecilla del Campo, mixta; Rez-
mondo, mixta; Riocabado de la 
Sierra, unitaria; Riolosa, mixta; 
Rlóseras , unitaria; Hoyuela Rio-
franco, unitaria; Rupelo. mixta; 
San Andrés de Montearados, mix
ta; San Martin de Mancobo, mix
ta; San Mi l lán de L a r a , mixta; 
San P a n t a l e ó n del p á r a m o , mix
ta; San Pedro Samuel, mixta; 
Santa Coloma del Rudón , mixta; 
Santa M a r í a • Ananuñcz , mixta; 
Sant ibañcz Zarzaguda. párvulos ; 
Santovenia de Oca. mixta; Sara
so, mixta; Saseta. mixta; Silár 
nes, mixta; Tabliega. mixta; T a 
pia, unitaria; Tarta lés de Cilla, 
mixta; Terradillos de Esgueva, 
unitaria; Terrazos de Bureba, 
mixta; Tinieblas de la Sierra, 
mixta; • Tornadijo, mixta; Torre 
de Treviño , mixtea. 

Turzo, mixta rura l ; Ubisrna, 
p á r v u l o s ; Vallermosa, m i x t a ; 
Valpuesta, mixta; Valt ierra R í o -
pisuorga, mixta; " V a l l é jirr^éno, 
mixta; Vi l labáscones B e z a n a , 
mixta; Vi l lac ián, mixta; Villaes-
cobado Valdelucio, mixta; Vi l la-
franca Montes Oca, unitaria; V i -
llaloal, mixta; Villamedianilla, 
mixta; Vi l lamorón , mixta; Ví-
llandiego, unitaria; V i l l angómez , 
unitaria; Vil lanueva la Blanca, 
mixta; Vil lanueva Tobera, mix-

, ta; Vi l laño , mixta; Vil lapanil lc, 
mixta; Villatomil. mixta; Villo-
re.io, unitaria ; Vivanco de Mena, 
mixta; Vizcaínos , mixta. 

Burdos 12 de Septiembre 1960.— 
E L D E L E G A D O . 

V I A J A M T E 
bien impuesto en el ramo de al i
m e n t a c i ó n , necesita importante 
industria de esta capital para va
rias provincias, con carnet de 
conductor. Dirigirse con amplias 
referencias, indicando edad, car
gos desempeñados , estado, zonas 
que haya visitado, etc., al Apar
tado 76 "Viajante". — Burgos. No 
será contestada ninguna solicitud 
que no venga a c o m p a ñ a d a de 
amplias referencias. Reserva ab
soluta. 

M A N A N A f jueves, U L T I M O D I A 
D E E X P O S I C I O N DE L A S L A B O R E S 

DE ARTESANIA DÉ LAS 

Escuelas Profesionales h m n l m 

de l a 

c m m m o m m m m m 

Hoy, s o l e w (Qltos B 
la [ateilial, (on motivo ie 
la íieita de la ExaltaiD 

de la Saola [mi 
Conforme ant ic ipáb a m o s 

en nuestra ú l t ima edición, 
hoy, miércoles , festividad de 
la Exal tac ión de la Santa 
Cruz, habrá en el S. T . M. 
solemnes cultos en honor del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos 
que se venera en su capilla 
de la Catedral y como cul
m i n a c i ó n del septenario que 
ha venido ce lebrándose con 
gran concurrencia de fieles. 

De siete a doce habrá mi 
sas rezadas en la menciona
da capilla, siendo a las ocho 
y media la de c o m u n i ó n ge
neral de la Hermandad, en 
cuyo acto c o m u l g a r á n los c a 
balleros, los dos pobres ele
gidos y, después , los herma
nos terciarios y las señoras . 

A las once será la misa so
lemne organizada por el C a 
bildo-Metropolitano, el Ayun
tamiento y la Real Herman
dad del Sant í s imo Cristo de 
Burgos, asistiendo la Corpo
rac ión municipal en cuerpo 
de Comunidad. E l s e r m ó n co
rrerá a cargo del canónigo 
don Isidoro Díaz Muruga-
rren. 

Por la tarde, a las ocho, 
concluirán los cultos del 
septenario, t erminándose con 
la proces ión y ' adoración del 
Santo Lignum Crucis. 

P a s a t i e m p o 
C R U C I G R A M A . 

H O R I Z O N T A L E S . — r C a ^ 
2: Polvillo fecundante c o n t e n i ó 
en las f lores . - 3: Acciones qí? 
hacen a las personas disnas -í 
premio. - 4: Lugar subterráneo 
para guardar semillas. Suietar 
5: Fábulas . E n plural, extremidS 
de algunos animales.— 6:'De í 
te modo Tuesto.— 7: Sitio donciñ 
sé Pisa la uva para fabricaeUm 
del mosto. Cárcel. — 8- Cor? 
Aves pa lmípedas .— 9: Ó b s e m e i n 
nos.— 10: Recipientes de telall 
11: Entregas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Perjuicio -
2: Impuestos que antiguamente 
se cobraban sobre los géneros co 
mestibles.— 3: Suavizar. Aplacar 
4: Cabello. Insultos.— 5- Papaba 
y os. Afeitad.— 6: Nombre árabr' 
Adverbio.— 7:. Desafiar. -Espacio, 
que hay entre las moléculas d-
un cuerpo.— 8: Calif icación do 
un tribunal de examen. Ruidos 
que se perciben confusamente — 
9: E n Amér ica , llanuras muy ex
tensas.— 10: Flores.— U : Nota 
musical. 

. Los premios que se otorgarán son: 
primer-o Copa del Ayuntámiento- y 
100 pesetas en rnetálico; segundo, 
trofeo del Ayuntamiento y 75 pese
tas; tercero, 50 pesetas. 

Hasta las dos y media, concierto 
y bailes públicos a cargo de la| ban
da municipal y dulzaineros. 

Como el día anterior, en Tos in
termedios, fuegos japoneses, -globos 
grotescos y traca con sorpresa y re-' 
galos para niños. 

Por la tarde, a la hora que se 
anunciará en programas de mano, 
extraordinaria novillada en la que 
serán lidiados, banderilleados, y 
muertos a estoque, cuatro hermosos 
novillos de la acreditada ganadería 
de don Ignacio Encinas, de E l E s 
pinar (Falencia), por los diestros 
Clemente Castro Luguillano (triun
fador de la Plaza de Vista Alegre, 
de Madrid), y Diego Francisco 
(gran novillero). •, ,; ( 

A las ocho, bailes públicos. I 
De doce de la noche a tres de la 

madrugada, gran verbena con ex
traordinaria iluminación, en la Pla
za Mayor. | 

Durante la misma se quemará una 
bonita colección de fuegos artificia
les, de la acreditada Casa dé Hijo 
de Félix M. de Lecea, de Miranda 
de Ebro, con disparo de cohetes lu
minosos y elevación de globos grq-] 
testos y potentísima traca. 

A las doce de la maiianai j i r a [ J S ? 5 5 ^ ^ ^ 
campestre en Monterrey, amenizada 
por la bíjnda de música. 

A las .diez de la noche, original 
verbena en la bal-riada de Nuestra 
Señora del Pilar. . , 
F E S T E J O S R E L I G I O S O S 

Las fiestas de Acción de Gracias 
serán precedidas de solemne nove
na a nuestra Patrona, la Santísima 
Virgen de Belén, que se rozará to
dos los días, a las ocho y media de 
la tarde, en la parroquia de Santa 
María la Mayor¡ dando comienzo él 
día 7. , • 

Durante el novenario, a las siete 
de la mañana, rosario de la aurora. 

Los días 14 y 15, después de la 
novena, sermones a cargo del ora
dor anteriormente citado. 
OTROS F E S T E J O S 

Durante las fiestas se exhibirán 
extraordinarios! programas de cine 
y partidos de pelota, que se anun
ciarán por las empresas respecti
vas. 

Los espectáculos taurinos se anun
ciarán con detalle en programas es
peciales. 

Hora cíe cierre: Diez de l a noche 

Por puntos, costura, tope y arco máquinas portát i les con el 
transformador acoplado para soldar carrocerías . Informes y 
solicitudes de oferta S O L D A D U R A E L E C T R I C A V I Z C A I N A . 

Apartado número 248. — B I L B A O 

Madrid. — L a Bolsa cont inúa 
mostrando .mayor a t e n c i ó n hacia 
la renta fija que a los utuioslde 
dividendo. Mientras que pa-a las 
obligaciones va saliendo demanda, 
las acciones Se ven poco solici
tadas, lo que ha producido nueva
mente en la s e s ió n de iioy diver
sos retrocesos que son abundan
te? entre uno y tres enteros y que 
por e n c i m a . a í e c t a n a cambios con 
tres y medio, on Banesto; cinco, 
a Ponferrada y Exploxivos y con 
12, a Española de Petróleos . 

Solamente se han producido dos 
mejoras dignas do destacarse que 
son, cuatro enteros en Sniace y 
cinco en Minas del Rif . Al cierre, 
el mercado se m a n t e n í a pesado. 

Acciones: , Banco de España , 
676; Exterior, 270; Hipotecario, 
280; Central , 549; Banesto, 717; 
Fuerzas Eléctr icas de Cata luña , 
183; nuevas, 185; • H . , Españo la , 
254,50; nuevas, 248; Iborduero, 
284; 6 por ciento, 272; Si l , 169; 
Eléctr ica Madri leña , 187: Aguila, 
415; Azucarera General,'170; E n 
cinar de los Reyes, derechos, 48; 
Minas del Rif, 490; Duro Felgue-
ra , 150; Ponferrada. 626; Campsa, 
169; Tabacalera, 195; Explosivos, 
256; Petróleos, 566; Altoá Hornos, 
189; Auxi l iar de Ferrocarriles, 
'239; Telefónica , 177; Sniace, 220. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilgao — Persisten en Bolsa las 
tendencias flojas y el escaso in
terés operador, siendo las osci
laciones do predominio negativo. 
Los descensos m á s importantes 
correspondieron a Bancobaos, 
Bancayas y Banestos, que retroce
den lo enteros; Unquinesa, seis 
y medio; Basconia, sois y Camp
sa, cinco, resultando una jorna
da netamente floja. 

Acciones: Banco do Bilbao, 715; 
Central , 549; Banesto, 718; Vizca^ 
ya, 772; H. Americano, 505; Banco 
de España , • 676; E s p a ñ o l a , 254,.; 
Iberduero, 280,50; privilegiadas, 
278; 1957, 270; 1960, 259; Hornos, 
187,50; Babcock, v325; nuevas, 
975; Campsa, 168;'' TeleJónicas, 
178; Féfa¿a, 137; Sniace, 216; E x 
plosivos, 257.—Cifra. 

D I A 29 ' 
• x Excursión al barrio anejo de San 
Miguel d.e Pedroso, en el que se ce
lebrarán las fiestas en honor de su 
Patrono San Miguel Arcángel. 

ESPANTA - PAJAROS 
G i r á t o r i ó - a c ú s t i c o - a u t o m á t i c o . P M e n t a d d 

Los días 4 y 5 de Octubre, 3 y 
4 y 25 y 26 de Noviembre próximo, 
grandes ferias de .ganado de toda 
clase en esta localidad. 

PASCUAL 
ENFERMEDADES DE L A PIEL 

Depi lac ión e léctr ica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estét icas (acnés , verrugas, etc.). Consulta, de 1 a 2 y üe 4,:i0 a 6,30. 

San Pablo, 6. 4.? — - T c l c í o n o . ^946. M 

S E R V I C I O A U T O B U S E S 
Jueves y viernes, 16,30 y 17,30 

Sábado, 13,30, 16,30 y 17,30 
Domingo, 10 m a ñ a n a 

Regreso 12 noche. Taquil la n.0 10 

S U C E S O R " F O N D A M O R A L " 
A t n e d i II o 

Servicio al Balneario con coche 
«Unión Microbús». — Teléfono S 

S E D A Ñ O 
Gran feria de toda clase de ga

nados, a celebrar los días 17 y 18 
diel achual, muy acreditada en 

l a comarca. Ganaderos, acudid a 
ella. 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O : 

C o n c e p c i ó n , 14 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA. — B O L S A . — C A M B I O 

CAJA D E A H O R R O S 
Espolón. 12 B U R G O S 

C O N S T R U C T O R , 

A G R I C U L T O R . . . 

Consulte precios y 
condiciones 

B O R J A 

m i r a i p i i i 
Mártires C o n c e p c / o n / s f a s , 17 

M A D R I D 

APERTURA DE MATRICULA 
A partir del d ía . 15 del actual 

mes de Septiembre quedará abier
ta la . m a t r í c u l a en este Centro 
para el Curso 1960-61, compren
diendo las siguientes asignaturas: 
S O L F E O , PIANO, V I O L I N , AR
MONIA, CANTO, INSTRUMEN
T O S D E V I E N T O y DANZAS CAS
T E L L A N A S . 

L a s inscripciones podrán rea
lizarse todos ' los días laborables 
de 8 a 10 de la noche en los lo-, 
cales del Centro, calle de San Lo
renzo n ú m . 32. 

Se recuerda que disfrutarán de 
matr ícu la gratuita los componen
tes de las entidades "Orfeón Bur-
galés", "Schola Cantorum del 
Círculo Catól ico de Obreros" y 
Escolanía de la S. I . C . B. M. . 

Burgos, Septiembre de 1960. 
E L D I R E C T O R 

Concurso per) 
Los artículos versarán sobre 
laRioja y sus fiestas anuales 

de la Vendimia 
L a Jefatura Proyinciací del Movi

miento de Logroño, en su deseo de 
colaborar íntimamente al mayor es
plendor y difusión de las Fiestas de 
la Vendimia Riojana, convoca —a 
tx-avés de su Departamento de Ac
ción Política Local— un concurso 
periodístico, de acuerdo con las si
guientes bases: 

a) .—Podrán concurrir a este con
curso todos los escritores dé lengua 

. castellana que ha^an publicado re
portajes, artículos literarios, entre
vistas, etc., etc., en periódicos o re
vistas españolas,, relacionados con 
Logroño, la Rioja y sus Fiestas ^ 
anuales de la Vendimia, deáde el 1» 
de Septiembre al 10 de Octubre. 

b) .-áTodos los que deseen tomar 
parte en el concurso deberán en
viar, antes del 20 de Octubre pro-, 
ximo, tres ejemplares del periódico 
o revista, o colección de los mismos, 
donde se hayan publicádo los artí
culos. Acompañarán, asimismo, los 
datos personales del autor, 

c) —Los artículos publicados_ con 
seudónimo o sin firma acoppaéaran 
referencia d,el director de la Pul?u' 
caciórí donde han visto la luz sobre 
los datos personales del autor. , 

d) .—Se crea un premio único e m-. ; 
divisible de 10.000 pesetas Para 
mejor trabajo o colección de trac 
jos, a juicio del Jurado. 

e) .—Los trabajos deberán enviarse 
a la Jefatura Provincial del MoV' 
miento de Logroño, llevando en 
sobre y en lugar destacado una n - • 
ta que diga: Para el concurso de a 
tículos periodísticos de las Fiest 
de la Vendimia Riojana. 

B A i L 

PEGECITOS; 
T A R D A J O S 

Día 18. gran í c s ü v * l 
Orquesta; "LOS M E D I A V I U ^ 

A V I S O 

Aramia de Oyere - lerma - Roa v Salas lie los iDianles 
Siguiendo instrucciones de Butano S, A. de Madrid, 

los Distribuidores Oficiales 

I N D U S T R I A S G I M E N E Z C U E N D E , S . 
_____ Paloma, 8. Telf. 1315 de Burgos • ^ 
cont inuarán efectuando el intercambio de botellas de gas_ 1,en^ jas 
vac ía s a todos los usuarios de sus contratos que lo precisen tJ0^, f 
demarcaciones de los partidos judiciales de Aranda d.e ic>u(:r0' ^jent0 
Roa y Salas ,de los Infantes, hasta tanto entren en funcionan 
los Distribuidores designados para aquellas Zonas. 

deloS 
I N D U S T R I A S G I M E N E Z C U E N D E , S . 

pone a disposición de sus distinguidos t í ¡entes , i n f t n lü?A ^ { l 1 * 0 
y marcas de las mejores COCINAS D E GAS BUTAINU 
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D I A R I O D E B U R G O S ^ 
QUINTA PA«1NA 

Vision resumida del Surges y del Juventud 

a t ravés del partido inaugural de la l iga 

D e c e p c i o n a n t e a c t u a c i ó n d e l o s a t l e t a s e s p a ñ o l e s e n R o m a 

m 

í i 

Nuestro habitual comentario, 
establecido en la semana ante
rior con el Madrid - Peñarol de 
feliz recordación, hemos de cir
cunscribirle en esta primera par
te al ámbito local, por razón de 
las vacaciones pasadas acogidos 
al calor siempre entrañable de la 
patria chica. Ello nos ha servido, 
entre otras cosas, para presenciar 
ei comienzo deia competición de 
Liga en Zatorre, con el encuentro 
entre los dos equipos locales, por 
jo que vamos a tratar de résumir 
nuestra • impresión, con ese ele
mento de juicio tan poco firme co
mo es un sólo partido. 

En principio, hemos encontra
do al Burgos con juego promete-
Jor, aunque sin remato. El Juven
tud se mantiene en lo que os su 
linea clásica, con la nota simpá
tica de haber logrado un equipo 
casi gemí i ñámente burgalés. Re
afirmamos nuestra afirmación 
primera de encontrarte en su lí
nea proverbial y confiamos en 
que sabrá hacer realidad lo que 
constituye su aspiración: mante
nerse en Torcera División. Para 
ello el. refuerzo do Guti en puesto 
tan vital y de tanto compromiso 
como es la meta, ha de serle de-
-cisivo. Porque bajo el marco no 
puede improvisarse, ni hacer en
sayos. Ahi hay que ir sobre segu
ro. . 

Respecto al Burgos,, vamos a 
concretar un poco más nuestra 
afirmación anterior. , Hablamos 
oído hablar con exceso acerca de 
su carencia de cualidades, falta 
de juego y de posibilidades. Sin
ceramente creemos que esos jui
cios eran precipitados, como pu
dieran serlo los que nosotros.pre
tendiésemos sentar aquí, contan
do tan sólo con la base del aludi
do encuentro. Sin embargo, he
mos de reiterar que durante el 
primer tiempo le vimos en pose-, 
sión do juego, así como con poca 
fortunsi rematadora. También su 
media ha do serenar el fútbol y 
precisar más en la entrega, por
que adelanto hay hombres que sa
ben lo que ha de hacerse con el 
balón, si le reciben en condicio
nes adecuadas. Además, el. Bur
gos aún cuenta con- las bazas do 
Monasterio y Angel, dos hombres 
que pueden ser básicos para ahor
mar el cuadro, ^atrás y adelante. 
Y nada digamos si so confirma 
el íicíhajo cfcl delantero centro 
cuyo nombre hemos o ido insi
nuar. 

En íin, considero que las ma
las referencias hasta mí llegadas 
respecto al Burgos, han sido pre
cipitadas y quizá nacidas de las 
actuaciones cuajadas a lo largo 
de los amistosos concertados, po
co brillantes, en cuanto a resul-
dos se refiere. Pero uno ya está 
un poco cansado, a lo largo de su 
casi dilatada vida de cronista de
portivo, de ver cómo el Burgos va
puleaba a "primerdlvisionistas" 
en los prolegómenos de la Liga, 
para luego sucumbir ante "terce
rolas" en el transcurso de la com
petición. 

A ver si esta vez se invierten 
los términos. 

impropio de su clase y prestigio; 
g a r r a n .señaló un 11/2 en los 
100 metros, con lo que no puede 
irse, no ya a unos Juegos Olím
picos, sino ni a una final de cam
peonato nacional Quadras Sal-
Cedo, llegó a hacer nulos sus tres 
intentos en el lanzamiento de dis
co-•• 

íPara qué seguir! Habrá que 
esperar, a que transcurran otros 
cuatro anos, para ver si se logra 

P o r A R Q U E R O 
algo sólido en nuestro atletismo-, 
que lleva un ritmo excesivamente 
lento en su progresión. 

Y conste —repetimos para ter
minar— que no esperábamos ver 
a ninguno de nuestros represen
tantes" encaramados en el "po-
dium" de los vencedores; pero sí 
confiábamos en una superación 
personal propia. 

Sin embargo, nada se nos ha 
dado. 

B A L O N C E S T O 

Eo tolla Doa u l m M de B i i p m ( ñ i \ í \ ú [klista 
por 40-39.-- CoflliDlla i \ m M m el torneo Joireni! de la 

Cala de M m del [lítalo [ailllico de Ohreros 

Yakarta. — E l presidente Sukarno 
de Indonesia, ha prohibido tempo
ralmente toda actividad política en 
su país. L a prohibición ha seguido 
a una disposición militar dada por 
las autoridades locales de Borneo 
contra las actividades del partido 
comunista.—Efe. 

MOVILIZACION CONTBA E L 
T E R B O B I S M O 

Manila.—Ei jefe del Estado Ma
yor de las fuerzas armadas filipi
nas, general Manuel Cabal, ha mo
vilizado a sus tropas para contra
rrestar una intensificación del te
rrorismo comunista en Hukbalahap 
(Luzón central). 

E i general ha procedido a iá mo
vilización al saberse que han sido 
cometidos trece asesinatos en las 
pasadas semanas, atribuidos a te
rroristas rojos.—Efe. 

E f r a í n G i r ó n l o g r ó u n g r a n t r i u n f o a y e r 

e n l a s e g u n d a n o v i l l a d a d e A r a n d a d e D u e r o 

E l sábado nos desplazamos a Mi
randa donde, con motivo de las 
fiestas de Nuestra Señora de las 
Nieves, se celebraron diversos ac
tos deportivos, entre los que figu
raba un partido de baloncesto en 
el que se enfrentaba ei Club Ciclis
ta Burgalés y, una selección de Bur
gos. 

Nuestro deseo de volver a presen
ciar este, que se está haciendo tra
dicional, encuentro de las fiestas pa
tronales era bastante justificado, 
pues aun conservamos en nuestro 
recuerdo el que se jugó el pasado 
año y que tanto gustó a los miran-
deses por su espectacularidad. 

Por eso el encuentro de este año 
también ha brillado a una gran al
tura, aunque sin alcanzar la visto
sidad del partido del pasado año; 
pero, no obstante, la gran cantidad 
de público que lo presenció, en la 
Qalle del Generalísimo, quedó entu
siasmada del derroche de faculta-

El 
v n a la m a d i l i 

• Dejando al margen el fútbol, no 
queremos cerrar el presente co
mentario sin referirnos aja olim
piada 1960, clausurada el domin
io en Roma. 

. Quedó atrás la magna competi
ción y ningún signo sobresalien
te cabe destacar en nuestra re
presentación, si exceptuamos la 
actuación del equipo do hockey 
sobre hierba, que ha conquistado 
la única Medalla lograda para 
nuestra Patria y que en las semi
finales sucuihbió ante el favorito 
y, campeón (el Pakistán) y tan 
sólo por la mínima diferencia. 

Como digna puede estimarse la 
actuación del equipo de balonces
to, aunquo con él inconvonlonto 
de verso quemado en la fase pre-
Vla de clasificación. Y en ese mis-
mo plano habría que poner a 
nuestros consagrados tiradores 
Angel Leóh y M¡nervino Gonzá-
1(-J2, si bien ambos quedaron un 
Poco por bajo de/sys posibilida-
oes reales. 

Pero la verdad os que al hablar 
oe Olimpiada, a pesar de amparar 
a todos los deportes aficionados, 
^xiste como una especio de ¡den-
^licación por antonomasia con el 
atletísmo, pues no en vano éste 
*s el deporte rey. Y conste que no 
es tópico. 

Pues bien, aquí no ha podido 
^ más decepcionante la actua
ron española. Conste que nadie 
iue pienso con mediana cordura y 
f.e tenga una noción, siquiera sea 
igera, do los registros de los at-

ran osPañoles y de los que figu-
«n en las serles olímpicas y mun-

nli •es' Podia hacerse la menor 
lf.t?0ni 'acerca de que nuestros at-
nAas hegaran a asomarse a los 
i-1'meros Planos. De todos modos, 
w t r€SlJltaba lógico pensar que 
ran egos de Roma 1960 hubie-
cia1 servido para acortar distan-
o á z ' Para mostrar una 'supera-

\ tir , • nUestros atletas, para ha.-
u J^Sun récord nacional. Esto'so-
amente se ha logrado on martillo 

han ^ 0 lo ^ m á s los resultados 
mái Pohrisimos, ya que, ade-
ma?2e no existir superación, las 
la ín ^ - ^ d ^ han quedado en 
do . yoría de los casos por bajo 
tes ^ ""estros representan-
hial if11611 Señaladas como .habi-

mácar-a4Barrls —nuestro hombre 
qu s internacional— se ha dicho 
con ? OIÍmpiada le ha llegado 
van,^8 a«nos de retraso y, efecti-

• tor L ^ ' su tiempo en la olimina-
ia de los 1.500 metros lisos fue 

Aranda de Duero (Por teléfono, 
dé nuestro corresponsal) . — Se ha 
disputado hoy la prueba ciclista 
«Premio Aranda de Duero», con par
ticipación de diecisiete corredores 
de las categorías de principiantes y 
aficionados, de segunda categoría y 
entre los que figuran corredores de 
Valladolid, Soria, Salamanca, Sego-
via y Burgos. 

A las diez de la mañana se dió la 
salida, iniciándose la carrera a fuer
te tren, pero a! los 25 kilómetros lo
gró escaparse en solitario el corre
dor soriano Ildefonso Calle, que ya 
no fue alcanzado por el resto del 
pelotón, presentándose en la nieta 
con cinco minutos de ventaja. E l 
numeroso público estacionado en la 
meta aclamó al vencedor, que se 
adjudicó el, trofeo en disputa. Des-
puéq llegó un pelotón de cuatrQ co
rredores, venciendo aí sprint Pedro 
Blanco, de Valladolid. E n tercer lu
gar entró Manuel Calvo Sáez, de 
Burgos, Se clasificaron hasta doce 
corredores. 

L a carrera estaba perfectamente 
organizada por la Delegación de J u 
ventudes, con la colaboración de la 
Caja de ^.horros del C. C. de Obre
ro^ y el tráfico lia sido muy bien 
dirigido por la pareja de Policía de 
Tráfico de la Guardia Civil, con se
de en Aranda. 

E l próximo domingo se disputará 
otra importante prueba, para aficio-
nadoij de primera -e independientes y 
en la que se espera una nutrida par
ticipación de corredoites, dada la 
cuantía de los premios establecidos. 

E n lá prueba de hoy ha corrido 
con la labor dh'ectora, én la qua se 
ha apuntado un indiscutible éxito, 
Hipólito Casero, inspector provin
cial de Juventudes y miembro de la 
Federación Burgalesa de Ciclismo, 

P e l o t a 

TflODío de "Oiipto" de ¡ernedo 
y Galaneta, eo iraoda de Ehro 

Miranda de Ebro (De nuestro co
rresponsal)—En el frontón local se 
ha celebrado esta tarde un intere
sante partidq de pelota a mano, con 
asistencia de npmerosos aficionados. 

«Chiquito» de Bernedo y Galarre-
ta vencieron a Arcaya (campeón de 
España de aficionados) y Llamas, 
por 22-13. 

l a É M i i ñ de l » m m 
m m l a i i É ton 

• Madrid.— El presidente de la 
Federación Española de Fútbol ha 
hecho público que sigue en vigen
cia Ja disposición federativa que 
ordena a los clubs de fútbol faci-
fitar la alineación de los equi
pos con 24 horas de anticipación 
a los partidos oficiales. Añadió qué 
inmediatamente va a ser recor
dada a las Federaciones regiona
les la indicada disposición para 
que los clubs cumplan lo ordena
do.—Alfil. 

des y calidad d,e gran parte de las 
jugadas. 

Y ahora entremos a describir lo 
que fue el partido que a.unque ter
minó con,el tanteo de 40-39 favo
rable a la selección, éste no indi
ca claramente el juego que desarro
llaron ambos conjuntos, siendo más 
positivo y de más acierto en los ti
ros a canasta el practicado por la 
selección, mientras que en los ci
clistas se notó más juego individual 
y menor acierto en su juego de 
conjunto y en el enceste, suplido 
por su capacidad rebpteádora. 

L a primera parte terminó con el 
resultado 26-16 a favor de la selec
ción, que tuvo en • su alero Ortega 
un excelente alero posicional, sien
do Ojeda el conductor del equ'ipo y 
García, con^ Oviedo, una eficaz de
fensa. Como decíamos, el acierto en 
el tiro a cesta por parte de la se
lección, junto a su rapidez, han si
do las armas con las que se han ba
tido con éxito, mientras que los ci
clistas- no lograban; darse cuenta de 
que el tiro al aro. era fulminante, 
mientras que el tiro al tablero no 
entraba nunca y, sin embargo, se 
empeñaron constantemente en su 
tiro al tablero, que salía siempre 
rebotado. 

E n el segundo tiempo la selección 
aflojó un poco el tren y1 se notó que 
no jugaban con la «garra» que en 
la primera parte, bajando también 
bastante su -rendimiento en el • en
caste. Los ciclistas, a l ser menos 
acosados, lograban rebotar con más 
facilidad y así lo que no lograban 
con el tiro era a veces conseguido 
después de varios palmeos, desta
cando en esta acción Lázaro, mien
tras que Diez era. el encargado, jun
to con Arturo, de producir los re
botes, ya que sus tiros muy pocas 
veces hicieron diana, pudiendo de
cir que no lograron ni una canasta 
en sus tiros a media distancia. E n 
la defensa. parece que se desenvol
vieron mejor Bartolomé y Porras. 

Las alineaciones fueron ' las si
guientes: 

Club Ciclista.—Lázaro (24), Diez 
(10), Arturo (5), Bartolomé y Díaz. 

Selección.—Ojeda (10), Ortega (8), 
Ricardo (4), García (8), Oviedo (2), 
Ortiz, Rafa (8). 

• ^ • —o— ; i 
Cuatro jornadas se han celebrado 

del torneo Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, que se celebra to
dos los días en el campo Zatorre, 
de 5 a 8 de la tarde. L a participa
ción de equipos ha sido numerosa 
(quince), repartidos en dos grupos 
mediante sorteo. Ha sido sin em
bargo una pena que en uno de los 
grupos, concretamente en el A, for
men los mejores equipos, mientras 
qu© los del otro grupo son Inferio-

'• res.. Pasarán a la fase final los tres 
primeros de cada grupo que juga
rán un nuevo torneo por el sistema 
de / todos contra todos, a doble 
vuelta. 

Mientras en el grupo B parece 
quf) serán el Cucudrulus B, Club C i 
clista y Campeador los que disputen 
la ronda final, en ei A permanece 
incierta la clasificación para los 
primeros puestos, si bien el Cucu
drulus A es ya seguro finalista, lu
chando el Zulús, Progreso, Aguilas 
y Olímpico San Lesmes, para con
seguir los otros dos puestos en la 
liguilla final. . 

CLASIFICACIONES 
(Grupo "A") 

J. G. E. P. F. C. P. 

Cucudrulus "A" 4 4 0 0 211 
Aguilas 
Progreso 
Zulus \ 
Olímpico S. L. 
Pedrusko 
Gigantes 

69 8 
4 2 1 1 103 89 5 
3 2 0 1 72 61 5 
3 1 1 1 105 64 3 
5 1 3 1 129 142 3 
3 1 2 0 57 66 2 
4 0 4 0 35 221 0 

* * * 
(Grupo "B") 

J. G. E. P. F. C. P. 
Club Ciclisía 4 4 
Cucudrulus "B" 5 4 
Campeador 
Júnior 
Sanjurjo 
Centella 
Leonés JOC 

0 0 107 52 8 
1 O 124 47 8 
2 0 94 98 6 

31 40 4 
36 89 0 
29 60 0 
28 63 0 

1 0 
3 0 
3 0 
3 0 

BASKET 
I I T R O F E O CAJA D E A H O R R O S 

D E L C I R C U L O C A T O L I C O D E 
O B R E R O S 

Partidos para las próximas jorna
das, en el campo Zatorre: 

Miércoles, 14: A las 4,45, Gigan
tes - Progjetso; a las 5,45, Sanjurjo-
Júnior; a. las 6,45, Zulús - Pedrusco. 

Jueves, 15: A las, 4,45, Leones 
J.O.C.C.--Centella; a las 5,45, Agui
las-Gigantes; a las 6,45, Olímpico-
Pedrusko. 

Viernes, 26: A las 4.45, Cucudru
lus A - Piídrusko; a las 4,45, Club 
Ciclista-.tunior; a las 6,45, Progre
so - Zulús.. i 

Madrid . — Durante el día de 
hoy la nubosidad ha sido abun
dante en el litoral catalán, en 
Levante, en el golfo de Cádiz y 
en la región del Estrecho. 

E n la cordillera Ibérica se 
formaron algunas tormentas al 
caer la tarde. Las temperaturas 
s>! han mantenido elevadas. 

Predicción válida para el día 
14: Abundante nubosidad en el 
litoral mediterráneo con algu
na lluvia débil en su mitad sep
tentrional. Nubes aisladas de 
desarrollo vertical en la cordi
llera Ibérica, con alguna tor
menta al anochecer. Nubes de 
evolución diurna en las sierras 
del interior. Cielo nuboso en la 
costa Sur del la Península, con 
algún chubasco. Seguirán las 
temperaturas altas. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 32,3 grados, a las 
14. horas y. de 17,5, a las 6,45. 

Las extremas de España, 38 
grados, en Sevilla, y 10 en León 
y • Soria.—Cifra. / 

Aranda de Duero (Por teléfono, 
de nuestro corresponsal Juan SANZ 
J U E Z ) . — Segunda novillada de fe
ries. Seis novillos de don Arturc 
Sánchez y Sánchez, de Salamanca 
que en general dieron buen juego, 
para José Jtlorán «Facultades», Ma
nuel Garcia «Palmeño» y Efraín Gi
rón y uno de doña Eusebia Calache 
de Covaleda, para el rejoneador don 
Antonio .Moreda. Tarde hermosa y 
lleno en los grádenos. E n la presi
dencia, con la «Reina» de las fies
tas y su «Corte de honor», el con
cejal don Enrique Blay, que presi
de la corrida, asesorado por don Vi 
cente de la Breña. 

Primero de lidia ordinaria. «Fa
cultades»' lancea bien a la verónica 
y se hace aplaudir. Acepta el astado 
dos varas y al quite están «Faculta
des» y «Palmeño». E l novillo llega 
quedado a la muleta. Brindis al pú
blico del espada de turno, que hace 
una faena '•con pases en redondo, 
por alto y manoletinas. Mata de es
tocada ladeada. Aplausos y salida al 

. tercio. 
E l segundo novillo es de media 

arrancada y toma una vara, dos re-
filonazos y dos picotazos. Al último 
tercio llega descompuesto y probón. 
«Palmeño» consigue hacerse' con el 
astado a fuerza de consentir y rea
liza una faena meritoria ai son de 
la música, con pases variados. Ter
mina de dos medias estocadas y, 
descabello. Ovación y . vuelta al 
anillo. 

Efraín Girón recibe al tercero de 
la tarde con unos lances salerosos 
con la capichuela. Una entrada a 
lâ s plazas montadas del de Arturo 
Sánchez, que derriba, y dos picota
zos y una vara en la que le pegan 
de f jjme, recargando el astado. Gi 
rón, entre los sones de la música, 
toma los rehiletes y prende un par 

. soberbio al cuarteo y dos más al 
quiebro, ganándose estruendosos 
aplausos. Brinda al público. L a fae
na la inicia sentado en el estribo 
y sigue después, de pie, con pases 
sobre la derecha, por alto, moline
tes, naturales, de pecho, adornos, 
etc., entusiasmando a los espectado
res. Mata de una estocadá. Ova-

I n d u s t r i a l e s 

anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
Gonseguirán una propaganda tflcaz 

ción, dos orejas y dos vueltas a la 
circunferencia, recogiendo y devol
viendo objetos y regalos. 

E n cuarto lugar se da suelta al 
novillo de rejones. Don Antonio Mo--
reda hizo gala de sus dotes de ca
ballista, pero el de Calache, que acu
de bien a los capotes, no va al ca
ballo, lo que dificulta la labor del 
jinete, que tiene que exponer mu
cho para colocar tres rejones de 
adorno, tres pares de banderillas y 
tres rejones de hoja de peral. Se 
retira Moreda entre aplausos y el 
sobresaliente Pablo García Fresco 
termina con el bicho empleando la 
espada, de cruceta. Moreda y el so
bresaliente dan la vuelta a la re
donda, aclamados por el público. 

E n el cuarto de lidia ordinaria, 
«Facultades» se hinca de rodillas y 
da una larga cambiada, que se ova
ciona. Sigue de pie toreando por 
chicuelinas. Acepta el de Sánchez 
dos varas, recargando en la segun
da y la puya queda enhebrada, por 
lo que el del castoreño se gana una 
bronca regular. «Facultades» hace 
una buena faena de muleta, con ga
nas de agradar. Al dar un pase de 
espaldas es enganchado y cae al 
suelo, sin mayores consecuencias. E n 
medio de uná salva de aplausos re 
coge los trastos y sigue tbreando 
cpn valentía. Mata de un pinchazo 
y media estocada. Ovación a la vo
luntad. 

E n el quinto, «Palmeño» se luce 
toreando con el capote. Toma el as
tado una vara y derriba al caballo. 
L e propinan luego otro puyazo fuer
te y el público manifiesta su pro
testa. Faena meritoria, con pases di
versos. Cobra una estocada pero la 
faisna queda deslucida por ponerse 
pegado con el descabello, lo que le 
hace perder la oreja. Ovación 
vuelta al ruedo, 
s E n el que cierra plaza, Efraín Gi 
rón sale dispuesto a confirmar su 
triunfo y después de hacerse aplau
dir con el capote, coloca tres pares 
de garapullos, enormes, saliendo en
ganchado en el último, sin otras 
consecuencias que la rotura de la 
taleguilla por la1 rodilla. Realiza 
una faena muy valiente y variada 
y termina de una estocada. Gran 
Ovación, dos orejas y vuelta al rue
do en hombros, saliendo de la plaza 
en esta forma, para ser llevado al 
hotel. 

LOS FESTEJOS OE AYER 
Salamanca. — Toros de Euse

bia Galacho de Covaleda, sosotes. 
Jaime Ostos, ovación, una oreja 
y vuelta en su primero. En el 
otro, ovación y vuelta. "Monde-
ño", mal en el segundo. Ovación 
y vuelta. Paco Camino, ovaciona
do en el tercero. En el sexto cor
tó una oreja. 

En las novilladas celebradas en 
Fitero, Albacete y Bujalance, 

triunfaron los siguientes diestros: 
Pedro Romero (dos orejas y un 
rabo), "Terremoto" (cuatro ore
jas y salida a hombros) en Fi
tero; Pepe Osuna (dos oreja*). 
"El Viti" (una oreja) y Manuel 
Amador (una oreja) en Albace
te. Estos tres diestros salieron a 
hombros. Los niños cordobeses de 
13 y 14 años, "Zurito" y "El PÜ-
r i " cortaron cada uno cuatro ore
jas, tíos rabos y una pata en 1», 
novillada celebrada en Bujalan
ce. 
HERIDOS EN LA LIDIA DEL 

"TORO DE VEGA" 
Valladolid. — Durante la lidi*. 

de-1 "Toro de Vega", en la vllln 
de Tordesillas, típico y tradicional 
espectáculo taurino de sus feria» 
y fiestas, resultaron cogidos y 
corneados por la res los vecinos 
de aquella localidad Victoriano 
Carreras García, dé 63 años, que 
sufre herida contusa en la región 
auricular izquierda, fractura de 
clavícula derecha y contusiones 
varias y Teodoro Sánchez Medina, 
de 51 años, que resultó con frac
tura abierta de la tibia derecha 
y shock traumático, ambos d» 
pronóstico grave. Fueron condu
cidos en una ambulancia a Va
lladolid, e ingresaron en el Hos
pital Provincial. — Cifra. 

En las Escuelas de Hogar 
del Servicio Social, reciben la 
formación debida las muje
res en la edad de ese deber. 
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B ar c e lona. — Según 'Xa 

Prensa" de esta noche, el 
diario suizo en lengua ale
mana "L'Emmentahler Blatt" 
ha publicado la siguiente no-
ticia: 

"Una familia compuesta 
por dos jóvenes esposos y la 
madre de la esposa decidie
ron pasar una temporada en 
la Costa Brava, en España, 
haciendo vida de "camping". 
Cierta mañana, la anciana 
apareció muerta y el falleci
miento se atribuyó a muerte 
natural. Ante el temor de laí* 
complicaciones para evitar 
gusrtoŝ  los jóvenes esposos 
decidieron envolver el cadá
ver con la tienda de campa
ña y emprendieron viaje de 
regreso a Suiza. Pasaron la 
frcintera sin complicaciones 
y decidieron hacer noche en 
un pueblecito francé¿ Deja
ron el turismo y decidieron 
continuar viaje a la mañana 
siguiente y cuál no sería la 
sorpresa del matrimonio al 
«ómprobar que había des
aparecido la tienda de cam
paña y, naturalmente con 
ella, el cadáver de la ancia
na. Para huir de complica
ciones, siguieren viaje con 
destino a Suiza donde denun
ciaron el suceso a la policía. 
Iniciadas las gestiones, se da 
por desaparecido el cadáver, 
ya que se supone que los la
drones lo han hecho desapa-
receij ante el temor de ser 
acusados de asesinato". 

S e r v ' c / o s especiales de D I A R I O D E B U R G O S 

España presentará ¡nferesantes proposiciones a / a | 
primera Reunión Europea para el AposfolaJo seglar I 

Solicitud de ayuda a la reconstrucción de ios bienes fecle-| 
siásticos asolados por ios terremotos y maremotos de Chile * 

S e a s e g u r a q u e la Empresa Nacional « C a J v o S o f e J o » v a a 

i n s t a l a r u n a p l a n t a d e p e f r o - q u í m i c a e n P u e r í o J i a n o 

i IDIO! en i [OBIIO 

Roma, 
climpicos 

- V Durante los juegos 
que acaban de cele-

>rarí:e, los salesianos que dirigen 
©n Roma ei convento de "Teresa 
©erlni" habían anunciado a una 
agencia de viajes que ponían a 
d-isposición de viajeros poco pu
dientes las instalaciones de su 
convento. Por inadvertencia de 
la agencia los salesianos se en
contraron con 107 rusos soviéti
cos, en su mayor parte periodis
tas que acompañaban a los par
ticipantes rusos en los Juegos. 

Lo prijnero que hicieron los re
cién llegados fue quitar los cru
cifijos, de sus habitaciones y en
tregárselos al portero diciendo: 
'•no es por ninguna consideración 
irrespetuosa ya que, se podría 
considerar a Cristo cómo un pre
cursor del comunismo". 

L a presencia de estos huespe
des ,ha causado Una situación di
fícil en el- conventó. (PA). 

Madrid. — Mañana, miércoles, 
saldrá para Copenhague la comi
sión designada por la Dirección 
central de la Acción Católica Es
pañola para tomar parte en la 
primera Reunión Europea para 
el Apostolado Seglar, organizada 
por el Comité de las Jornadas Ca
tólicas Internacionales para el 
apostolado de los seglares, que so 
celebrará en la capital de Dina
marca del 17 al 20 del presente 
mes de Septiembre. 

Dicha comisión estará integra
da por el consiliario nacional de 
la Acción Católica, don Alberto 
Bonet; el secretario de la Delega
ción de Asuntos Exteriores de la 
Junta nacional, don Adolfo Gar
cía Abrines y la vocal de relacio
nes exteriores del Consejo nacio-

'iial de Mujeres de Acción Católi
ca, señorita Carmen Wirth.' 

Los temas de la reunión del Co
penhague versarán principalmen
te sobre movimientos óxteriores 
del apostolado seglar en los paí
ses europeos y conclusiones que 
posteriormente pueden sacarse de 
esta reunión. Misión conjunta de 
los católicos en Europa tanto en 
la responsabilidad que les incum
be dentro do la nueva Europa que 
camina hacia la unidad, como 
frente a, la- Iglesia del Silencio y 
por último, lo que Europa puede 
aportar al apostolado seglar en el 
plano mundial, así como lo que 
puede recibir del resto del Mun
do cristiano. 

Participarán en la reunión 
Austria. Bélgica, Dinamarca, Es
cocia, España, Francia, Inglate
rra, Irlanda, Italia, Luxemburg:o, 
Malta, Noruega, Países Bajo's, Por
tugal. Suiza, Suecia y Turquía. 

Entre las propuestas españo
las que serán sometidas a estudio 
figuran una relativa al intercam
bio de visitantes entre dirigentes 
europeos, con ocasión de las pró
ximas jornadas internacionales; 
creación en cada país de una ofi
cina general de información cuyo 
objeto principal seria facilitar in
tercambio de estudiantes que se 
alojarían en el seno de familias 
cristianas; facilitar informaciones 
sobre actividades católicas y ayu
dar a lós refugiados de los países 
del Silencio, siguiendo las directri
ces marcadas por la O. C. A. U. 
española. 
LLAMAMIENTO A L EPISCOPAL 

DO ESPAÑOL 
Toledo.—-El Comité permanen

te del Episcopado chileno se ha 
dirigido al Cardenal Primado de 
España, doctor"Plá y Deniel, en 
su calidad.de presidente de la Con
ferencia de Metropolitanos espa
ñoles, para solicitar la ayuda del 
Episcopado español a la recons
trucción do los bienes 'eclesiásticos 
de Chile que han sufrido'gravísi
mos daños en los terremotos y ma; 
remotos que han asolado a la ter
cera parte de la nación herma
na. 

L a catástrofe ha afectado a 10 

de las 22 diócesis do Chile, ^e en
cuentran destruidas seis catedra
les, 185 -iglesias, cuatro Semina
rios (dos de ellos interdiocesanos), 
86 escuelas de primera y segunda 
enseñanza, 65 casas parroquiales 
y numerosos conventos, obras asis-
tenciales y otros edificios eclesiás
ticos diversos. La reparación de 
estos daños exige una cantidad 
aproximada de unos 25 millones 
de dólares. 

E l documento del Episcopado 
chileno eñ que se solicita esta ayu
da española, le ha sido entregado 
al Cardenal Primado por monse
ñor Raúl Silva Henriquex, obis
po de Valparaíso y presidente del 
Comité de Chile, que ha venido 
a España, precisamente con es
te fin. 

E n ese documento so expresa la 
gratitud a las autoridades ecle
siásticas y civiles y al pueblo es
pañol por la fraterna y generosa 
ayuda enviada hasta ahora y ca
nalizada por la Junta española 
pro-dámnificados de Chile. 

III M I M A I M ü 
m i n i o XIII Í s u 

TINTA ESTILOGRAFICA 

Termina en Bogotá la conferen
cia económica iberoamericana 

L a Habana.—El embajador de 
la China nacionalista en Cuba, 
Dr. Liu Yu Wan; ha salido hoy 
con dirección a Formosa a bordo 
de un avión especial, acompaña
do por 25 personas, entro ellas el 
Personal do su Embajada, funcio
narios del Banco de China y «sus 
familias. • 
HONDURAS A C E P T A L A S E N 

TENCIA A R B I T R A L D E L R E Y 
DON ALFONSO X I I I 

, Tegucigalpa.—- E n círculos alle
gados al Gobierno do Honduras, 
se pone de relieve que este país 
ha acatado siempre el laudo regio 
emitido por el Rey Don Alfonso 
X I I I de España, a petición de 
Honduras y Nicaragua, sobre di
ferencias fronterizas entre ambos 
países y ha sostenido y sostiene 
la validez de la , sentencia arbi
tral del Monarca español, que 
"és —se dice en dichos círculos— 
perfecta, inapelable y perpétua". 

L a mencionada disputa se en
cuentra planteada actualmente 
ante el tribunal internacional de 
La Haya.—Efe. ' , 
TERMINA L A C O N F E R E N C I A 

DE BOGOTA 
Bogotá — E l Comité económico 

interamericano ha puesto fin ofi
cialmente a su conferencia,, que 
ha apoyado con la sola excepción 
de la delegación cubana, el plan 
norteamericano de ayuda para el 
desarrollo de Iberoamérica E l em
bajador brasileño, Augusto F . 
Schide, ha sido escogido por una
nimidad para la presidencia de la 
próxima reunión del Comité,-a 
la que no se ha señalado fecha., 

Tres inauguraciones fundamentales 
L a Ccruña (Crónica de Julio] 

CAMBRAY).—Tres actos de muy 
diferente índole, pero de similar] 
importancia en sus respectivas es
feras, acaban de suponer otras 
tantas trascendentales inaugura
ciones efectuadas por el Caudillo 
de España, generalísimo Franco, 
durante su estancia veraniega en 
esta Coruña que adquiere, en la 
presencia del Jefe del Estado, ca
tegoría de capital transitoria de 
la Nación. 

Ha sido, pues, una tarde de in
tensa actividad para todos y, so
bre todo, para el propio Caudillo 
^ue. en unión de su egregia pspo-
»a ha recorrido su provincia na
tal para inaugurar, en primer lu-
Car. el extraordinario aprovecha
miento hidráulico qUe supone la 
presa del Eume, auténtica mara
villa de la moderna ingeniería y 
para continuar después a su ciu
dad, El Ferrol, donde igualmente 
presidió los actos,inaugurales do 
un Hogar Infantil de Auxilio So-

1 cial y del nuevo parador de Tu
rismo allí instalado por la Di
rección General del Ramo. 

L a actividad industrial, vivero 
fundamental de la prosperidad 
de la Nación; así como la labor 
protectora de- estos Hogares de 
Auxilio Sbcial, • refugio generoso 
jmre. la desvalidez infantil y, fi-
«eJmente, la preparación para el 
ere-ciento movimiento turístico a 
través de estos paradores admi
rablemente concebidos y realiza
dos para atender a.esta demanda 
siempro importantísima,, han .da
do peculiar carácter creador y po
sitivo a esta nueva y fructífera 
jornada de Franco en Galicia. 

Verdaderamente impresionan
te es el panorama donde, por la 
entidad •'Fenosa" ha sido cons
truida la presa del Eume, obra es-

J pléndlda de un ingeniero audaz y 
magníficamente preparado en las 
mejores escuelas creadoras del 
Mundo, que ha realizado la pri-
jncra presa de modalidad de cú-

pjla do cuantas existe'n en Espa-
. En cinco años de intensos tra

bajos se ha llevado a cabo esta 
obra ingente que viene a inaugu
rarse sobre los dos sistemas hi
dráulicos de las cuencas de los 
ríos Limia y Miño, completando 
el sistema que incluye los sal-
toá del Rambre y los Peares. Esta 
presa, con una altura de más da 
cien metros, pfrece un. panorama 
impresionante, como corresponde 
a un embaiso capa^ de 125 millo
nes de metros cúbicos de agua. E l 
Caudillo, con su ilustre esposa; 
los ministros de Obras Públicas, 
Industria, Gobernación y secreta
rio general del Movimiento y las. 
primeras autoridades do la región, 
contempló ol deslumbrante pano
rama y asistió luego al solemnísi
mo acto de bendición de la presa, 
qué efectuó el cardenal Quiroga. 

Después, acompañado del alto 
personal de la Empresa y. en es
pecial dol presidente de la socio-
dad, conde de Fenosa, asi como ol 
ingeniero constructor, don Lucia
no Yordi de Carricarte, efectuó 
un recorrido por la misma. Exa
minando más tarde los planos y 
gráficos del amplio sistema hidro
eléctrico y visitando, asimismo, la 
central elédrica, que -está equipa
da con dos grupos do 75.000 caba
llos de potencia y tiene una pro
ducción anual de 180 millones do 
kllowatios hora. • 

Desde allí, el viaje a su natal 
ciudad, toda engalanada para re
cibir al más ilu?tre de sus hijos 
banderas, colgaduras y una mu
chedumbre inmensa caracteriza
ba la invasión insuperablemente 
sentimental en esta tarde de in s
ta grande oue es si^mor^ acjiT-ih 
en que la. visita el Caudillo. Y si 
enorme era la muchedumbre que 
en los alrededores del Hogar In
fantil fomenino "Virgen dol Car
men" lo aguardaba para acla
marlo, aún mayor era la que en 
los alrededores del parador de Tu
rismo esperaba igual oportuni
dad para expresarle todo su afec
to v devoción. 

E n el Centro do Auxilio Social 
inaugurado, el Generalísimo visi
to, detenidamente Lod ŝ las insta

laciones de aquel lugar asisten-
cial, donde niñas de tres a siete 
años, huérfanas, encuentran; ho
gar, educación y auténtico calor 
maternal. En él cuidando cariño
sas y vigilantes las Hermanas de 
la Caridad, que atienden él Centro 
magníficamente instalado, con es
paciosos salones, higiénicos dor
mitorios, amplio campo de juego 
que, a su vez servirá do guarde
ría infantil para los chiquillos de 
madres trabajadoras y todos los 
servicios, en fin, que caracteri
zan a una institución modelo. 

Desde allí donde .se unió a la 
comitiva del Caudillo ei ministro 
de Marina, tuvo" lugar ol acto 
inaugural del maravilloso para
dor nacional do Turismo, empla
zado en el más bello lugar de la 
ciudad departamental y con una 
perspectiva maravillosa de la in
comparable ría ferrolana, con el 
puerto histórico en primer térmi
no de la contemplación. 

E l parador os un prototipo en 
su género. Modernísimo mobiiia-
rio, acogedora decoración, espa-
ciisas habitaciones, garaje para 
los coches, grandes salones de es
tar y todo aquello, en definitiva, 
que garantiza el confort requeri
do por las mejores instalaciones 
en su género. Este parador, que 
completa la red que de ellos tiene 
establecida la Dirección General 
de Turismo, lo fue mostrado al 
Caudillo y su esposa por el minis
tro de Información y Turismo, 
qujon en unión del director gene
ral do Turismo y otras, destaca
das personalidades de aquel De
partamento, explicaron las carac
terísticas que lo definen como ad 
mirable centro receptor del turis
mo que afluye a la ciudad depar
tamental, muy necesitada de un 
parador nllí. 

Luego, en la calle, nuevamente 
el clamor enardecido de la mul
titud. E l agradecimiento constan
te do los ferrolanos por la presen
cia del Caudillo, que en cada vi
sita lleva consigo una realidad 
maravillosa de estas incompara
bles realizaciones. 

PROXIMA INSTALACION 
Ciudad Real.— So asegura en. 

los Centros autorizados de esta 
capital, qüe la Empresa .Nacional ¡| 
"Caito Sotelo", va a instalar una | 
planta de petroquímica en Puerto- 1| 
llano. | 

Se espera de un momento a | 
otro la confirmación oficial de ese I 
proyecto. 
S E CONFIRMAN L A S M E J O R A S 11 
« E N E L «SEAT», SIN AUMENTO 

D E P R E C I O 
Barcelona. —Se confirma, como ha-

I ^ O , no, culdudito; escribo rtniy en 
serio y me limito, como tantas ve-

oes, a dar testimonio de esas cosas 
que a mí me parece que ocurren. A 
veces me equivoco y después resulta 
que no, que era una ilusión, un error 
o un desenfoque míos. E n cualquier 
caso una visión equivocada d« la rea
lidad. 

Ahora los protagonistas Qe las ilus
traciones de los periódicos están cam
biando de color. Cómo experiencia fo
tográfica parece que en vez de los • ' 
positivos se publiquen los negativos. 
E l problema negro, por decirlo así. 
está invadiendo las páginas de las re
vistas. Fotográficamente no me pare
ce un gran -adelanto, sobre todo en 
fotos de color. Pero, claro, que esto 
nada tiene que ver. 

L a novedad supone para nosotros, los blancos, un es
fuerzo agotador. Nunca he tenido buena memoria pa
ra los nombres y menos para los nombres extranjeros. 
Con los años había conseguido recordar, situados en 
sus respectivos países y cargos, a Gronchi, Hammers-
hold (seguro que lo escribo mal), Kennedy, Churchill, 
Adenauer, Burguiba, Nasser, Frondizi, Kruschef y 
Bárbara Hutton. Ahora estfoy Intentando aprenderme 
los apellidos negros. Creo que lo conseguiré, pero no 
será sin un decidido esfuerzo. Esos últimos días, de 
memoria, sólo. podía citar a Kasavubu, Lumumba, 
Tshombe. Kalonji y Lisette. A este último porque me 
sorprendieron el nombre y el cargo de viceprimer 
ministro. Para saber de dónde he de releer una no
ticia que guardé: de la nueva república del Chad, de 
la que sólo sé que es africana y que si me obligan a 
situarla tendría que consultar mi mapa, sin saber por 
dónde empezaría para encontrarla pronto. 

Supongo que los apellidos negros, como los euro
peos, suenan distinto según el país. Pero las diferen
cias no se aprenden en tres días. Entre los páíses eu
ropeos ya las conocemos: Un Swensen es sueco, un 
Popescu es rumano, un Feldini es Italiano, xm Duvi-
vicr es francés, un Hastings es inglés y' un Rodríguez 

discutir este tema con él. Si él tuviera 12 año 
dría, porque él estaría mucho más enterado v"0 p0" 
viera cinco y me pidiera .im cuento de negros | i** ^ 
ea ¿dónde buscaría la inspiración nara ^ •^íri-
darle? » » no defran. 

Quizá le contara el cuento del europeo viaie 
antigua que va y pide un visado para la selv'0 a la 
eana. y Je dieen que uno no, que necesita treinfaíri" 
sados, de treinta países distintos; pero qu(. f , vl" 
no saben dónde los dan y le aconsejan que ° avía 

'fortuna sin ninguno. E l viajero aterriza en '̂""fbe 
que tiene un nombre y está rodeado de una fr n t*'*10 
Basta este detalle para que un negro unifom01lt 
pida el pasaporte: ^ le 

— E s para ponerle el sello de aquí. 
E l viajero, gracias a todos los sellos que le 
miendo, puede seguir viaje selvas hacia dení^^ Van 

sabo 
gunos 

poniendo, puede seguir viaje selvas hacia "dentro v 
oohfi qUe en Africa todo sigue casi igual que hac^ 

s siglos porque él entonces no estafia. Ni nu ^ 
único distinto son las fronteras, que ahora hav 
chas y en todas ponen sello en los pasaportes v" 
avanza internándose en la selva. Allí, surgido d ^ 

mu-

ce días anunciábamos, que la Casa U os español. Pero creo que nos«costará mucho conocer 
«Seat» va a introducir algunas mo
dificaciones en el modelo 600, que | ffi 
actualmente viene produciendo y re- \M 
ferentes, principalmente, al deslec- | | 
tor de las ventanillas delanteras, i m 
cambios del filtro de aire y elemen- • p 
tos del motor. |L¡ 

L a empresa productora va a in- | A 
troducir ni* sólo esas mejoras sino , g 
que también va a modificar la ci- , í | 
lindrada, con un aumento de hasta 'i 
750 cm. cúbicos. 

Aunque este cambio supone una 1T 
natural mejora en valor» no se 
cree que, de momento, el precio ac
túa] de setenta mil pesetas para el 
de tipo normal y 75.000 para el des
capotable sufra elevación. 

« P R O - C E R R O LIMPÍO Y 
VITAMINICO» 

Barcelona.—En el Mundo entero, 
según cálculos del pertinente orga
nismo de las Naciones Unidas, exis
ten unos 280 millones de cerdos, lo 
que autoriza á considerar al «vista 
baja» como un animal importante, 
ya que desempeña un cometido prác
ticamente vital en la alimentación 
del hombre. 

Varias publicaciones agrícolas y 
ganaderas de Cataluña han em
prendido una campaña para llevar 
al ánimo de ¿uantos se dedican a 
la crianza del cerco el convenci
miento d? que este "es un animal 
limpio por naturaleza y que si vive 
en medio de la suciedad es porque 
el hombre le impone las nauseabun
das pocilgas. ' 

Se pone de relieve que sobre el 
puerco siempre se han coleccionado 
falsas leyendas, se le ha convertido 
en un acaparador de nombres sinó
nimos , de sucio, que le consideran 
consubstanciales con el cerdo, cuan
do la realidad es que su tremenda 
vitalidad «1^ permite »sobrevivir en 
condiciones lamentables, pero ins
tintivamente el fierdo es limpio y le 
encantan el agua y el baño. 

Se ha puesto de manifiesto que 
en los valles de la montaña de Na
varra es una pura delicia contem
plar a los ce.rdos relucientes y en 
libertad, pastando con las vacas o 
los corderos y encaminándose con 
frecuencia al río, arroyo o acequia, 
para bañarse en el agua. 

E n cuanto a sus congéneres sal
vajes, les jabalíes, sienten igual pro
pensión natural al contacto con el 
agua y por eso los, cazadores los 
buscan en las proximidades de los 
ríos de aguas' mansas, pantanos o 
charcas. 

Los organismos científicos norte
americanos han recomendado recien
temente que se lleve a los cerdos 
a pastar, aunque engorden menos, 
porque las hierbas tienen la venta
ja de facilitarles todas las vitaminas 
necesarias para su desarrollo, con lo 
que adquieren sorprendente resis
tencia a las enfermedades de toda 
índole, además da que el cerdo, co
mo todos los animales, mejoran mu
chas veces su salud comiendo hier
bas medicinales, a las que les guía 
su instinto. 

L a conclulón a que se llega en la 
campaña «pro-cerdo limpio y vita
mínico», es ésta: debe acabarse con 
las repulsivas pocilgas y albergar 
al cerdo con la máxima higiene, ali
mentándole racionalmente. 

el país do origen de los/apellidos negros. Tal vez con 
, los años. 

Nuestros mapas políticos de Africa han pasado a 
la historia. Y en aquel ejercicio consabido de los paí
ses y sus capitales, si nos tocara Africa nos suspen
derían a todos. Del Congo sabemos algunos nombres 
porque nos los están enunciando todoa los días. Sabe
mos que Leopoldville es la capital de... bueno, de al
go del Congo; y Eli^abethville es la capital de K a -
tanga (me parace). Pero también nos dicen que a 

.Leopoldville ya le han cambiado el nombre. Nada me 
extrañaría que. ahora se estuviera llamando Bubu-
lumbu. 

Mi lüjo tiene ahora 17.años. Salió del colegio, y en 
Africa actual es tan ignorante como yo. Puedo, pues, 

espesura tropical, le detiene un negro: 
—¡Alto! 
—¿Qué ocurre? x 
— E l pasaporte, señor. 
—¿Es otro páís? 
E l negro le dice que sí, le da el. nombre del nnf. 

y lo señala los límites: pnií 
—Empieza aquí y termina allá, en lo» árbole» .ui 

río, a. tina hora escasa, a pie. Este es mi país donó 
me he declarado independiente, ' 

—¿Usted sólo, señor? 
—Hombre adulto, mayor de edad, en la plenitud d 

mis derechos políticos, apto para el servicio milita? 
sí. Los demás son dos mujeres y siete niños y todoá 
me pertenecen. 

Una cosa no sé: Sí un hijo nuestro de cinco año» 
tendría suficiente sentido del humor para comprender 

<que no le hablábamos en serio. 

L a C a m p a ñ a c e r i l l a -
¡ M i l e s d e p r e m i a d o s 

l o 

M a d r i d . - mente a partir del viernes, 16 del 
actual. 

NOTICIAS B R E V E S 

Esta tarde lá gente ilusionada, 
creía que se había nublado. De

cepción. E r a el polvo de las obra» 
de la^ calle de Alcalá. 

— m e s próximo sé pondrá a 
la venta4 una-nueva emisión d» 
sellos deportivos. 

—Martes y trece. Bueno. 

^ C r ó n i c a 
de "Tachín" 

Dora DIARIO DE BURGOS.) 
Seguimos achicharrándonos, co

mo si estuviéramos en Singa-
pur. Los p r o p i e t a r i o s de 
"boits" al aire libre —y perdón 
por la paradoja— encuentran jus- '^^S^S^s^s^ 
tisimo esta estación estival ̂  ya 
que en Agosto no hicieron su 
"mismo" ni mucho mónos, a cau
sa del fresquete! E l cronista, que 
es ya uno de los más ancianos v̂e
cinos do ,Madrid, no recuerda, 
desde luego, un Septiembre igu|i'-
Menos mal que, según predicó
los meteorólogos la racha dura
rá por lo menos, hasta finalizar 
esta ardiente semana. Menos mal.! 

"LAPSUS" 

Y a s e e n c u e n t r a e n e l Zoo de 
Barcelona un toro bravo andaluz 

L a I g l e s i a A n g l i c a n a 

n o e x c l u y a " u n a u n i ó n 

c o n R o m a ' 9 

ROMA (Fiel).—La iglesia • an
glicana pide a sus fieles, en un' 
párrafo dedicado al papado, del 
ánuario Tecien.tementp publica
do, "Disponerse a responder a la 
cordialidad del nuevo Papa". 

E i anuario continúa asi: " E l 
Papa Juan no deja de dar prue
bas de un espíritu de renovación 
en su postura ante los cristianos 
no unidos a Roma. Es igualmen
te evidente que sus ideas encuen
tran una oposición y los hombros 
de la iglesia anglicana serian 
bastante Imprudentes si conta
sen demasiado con las corrien
tes liberales que vien^h de Ale-
mania y Francia. Los anglicanos 
deben disponerse a acoger toda 
reforma que se haga en Roma, 
pero es necesario que so den 
cuenta que esta cuestión debe 
ser solucionada con los católicos 
romanos en Inglaterra. Las rela
ciones han sido bastante difíci
les en ol pasado y aún dejan que 
desear. "Debemos considerar ouo 
los católicos romanos recuerdan 
las persecuciones y su exclusión 
de la vida pública! ii.sto, que tie
ne la misma importancia que los 
temores que nos inspira Roma, 
no excluye, sin embargo, la posi
bilidad de una unión con Roma 
y no dc-bemes perderla de vista 
y aceptar tonas 'as posibilidades 
de cooperación. Así. en Inglate
rra, el hielo puede fundirse gra
cias a una postura amistosa y los 
anglicanos deberán disponerse a 
responder a, la eordialidad del 
nuevo Papa". ( F I E L ) . 

Al lector lo tendrá sin cuidado, 
naturalmente, que este cronista 
tenga a un hijo ampliando estu
dios jurídicos on la Universidad 
de Lovaina. Pero como al cro
nista sí le importa, so compren
derá que haya saltado,'hasta pe
gar con su testa en el techo dol 
comedor, al "eer en un diario ma
drileño que los sucesos del 'Con
go deben ser atribuidos a las en
señanzas difundidas desde hace 
más de un siglo en la Universi
dad de Lovaina, donde los belgas 
"han enseñado ' con respetuosa 
sonoridad dogmática los princi
pios de la revolución francesa, 
del liberalismo revolucionario y 
de, la democracia inorgánica". 
Esto nos ha hecho el mismo efec
to .que si nuestro compañero e 
hijo estuviera estudiando en la 
Academia Frunz, de Moscú, y 
sólo nos hemos tranquilizado an
te el editorial de otro periódico 
de Madrid, en ol cual se puntua
liza que la Universidad de Lo
vaina no ba podido difundir ja-
Anás enseñanzas tales —recor
demos que se titula "Universidad 
Católica"— porque desde su fun
dación ha hecho honor en la pu
reza de ¡a doctrina a su ejecuto
ria catómica ron inmutable tradi
cionalismo. Afirma,.' con razón, 
que la ínclita institución ha cons
tituido eh Europa un ejemplo rio 
lo que debe ser una universidad 
do la más incontaminada ideolo
gía y, tras de consi-mar que ha 
dirigido, durante muchos lustros, 
y sigue dirigiendo, ol pensami^n-
tó cristiano de Bélgica, termina 
diciendo que Lovaina no ba sem
brado ninguna funesta doctrina 
y que el colega habrá querido re
ferirse a la universidad laica y 
sectaria de Bruselas, Ja rival de 
Lovaina. la que "con su .secuela 
do librepensadores ha alimenta
do siempre los fermentos revolu
cionarios, y a la que incumbe 
responsabilidad en los amargos 
frutos que ahora se cosechan en 
el Congo". 

T R I B U N A L E S 

E l jueves, sdemne apertura. 
Misa y sesión especial en el salón 
de plenos, con discürso ;dél pre
sidente del Supremo. Los actos 
serán presididos por las máximas 
jerarquías de !a .Justicia y a 
(ílpa asistirán .los magistrados, 
fiscales y representaciones de los 
Colegios de Abogados, Procura-
dnms. Notarios. Registradores y 
Secretarios. Todos lo1? Tribunales 
españoles funcionarán normal-

jCTTTDADO C O X ILA C I R C U 
L A C I O N ! - C I C L I S T A S : SI no 
observas meticulosamente las 
normas de clrculaelón, tienes 
bastantes probabilidades de ser 
arrnUado por otro vehículo, es
pecialmente si ha de circular 
do noche y por carretera, pro
cura que tu bicicleta esté pro
vista do reflectantes. . 

Durante las próximas fiestas de la Merced, el 
ganadero señor Osborne, hará entrega oficial 
del burel al alcalde de la ciudad condal 

B A R C E L O N A . (Por Tomás A. Acarreta. — Servicio especial de cróni
cas do l a Agencia LOGOS). — No se sabe cómo surgió la idea, en Barce
lona, de que en su magnífico Parque ¡¿oológioo, que en los últimos alio» 
ha cobrado una importancia y extensión enormes, debería albergarse un 
toro de lidia de pura sangre, para que pudieran contemplarlo a su antojo 
propios y extraños. E l proyecto llegó a oídos del ganadero andaluz don 
José Luis Osborne, que tuvo <'í rasgo de brindar el ofrecin|Íehto de uno 
de los mejores ejemplares de sus dehesas. E l generes^ obsequio fue ac«p-
tado con complacencia y meses atrás se trasladó a la espléndida finca d» 
Kola ños, cerca del Puerto de Santa María, el erudito y dinámico director 
del Zoo barcelonés, don Antonio Jonch. / 

Los señores Osborne y Jonch coincidieron al expresar. sus preferencia» 
por un magnífico burel, de extraordinaria lámina, bien armado, jabonero 
tirando a albino, llamado «Coquinero», que no tardó en salir para) la capi
tal catalana en un camión especial. Mientras tánto, se había trabajado par* 
prepararle un alojamiento idóneo y cuandol llegó a su destino ya pudo ocu
parlo, en las mejores condiciones, debiéndose la instalación general, in»-
nuciosamente estudiada, al ilustre naturalista director del Parque Zooló
gico barcelonés, quien estuvo previamente en la plaza de toros Monumen
tal para «documentarse^ 

«Coquinero», que pesa algo más de 300 kilos, y tiene cerca de cuftW» 
años, se encontró con un 'magnífico corral cubierto, otro al aire libre, 
manera de chiquero, y un bellísimo pati» o tentadero, que evoca uu* P**" 

• za de toros, teniendo barreras y dos burladeros y hallándose enmaro*"0 
por olivos, naranjos y un pradillo. Al fondo, hay un foso con agua» 
la que nadan unos cisnes. > i-

E n todo el contorno de ía plazoleta se ha establecido una valla o ^ 
trica, en la que la corriente se conecta y desconecta a cada segunti , 
que hace que nadie pueda quedarse atrapádoi Así se preserva al ^f0"' 
^ los eventuales espontáneos. L a instalación está realizada de tal *or' 
que la corriente eléctrica «avisa», pero no sujeta, lo que excluye todo 
ligrc( para personas o animales. j í 

No más salir del camión que lo transportó desde el Sur de Anda!" ^ 
el toro «Coquinero» fue recluido en un espacio oscuro, du^11*6 "^¡.«go 
mana, para que se tranquilizara y se hiciera a su nuevo ambiente. Lu 
se le pasó al chiquero. 

Las previsiones de don Antonio Jonch han idn má« lejos. E n eít' J 
adosadas a la plazoleta y con salida a ella, existen el espacio reñeT\ei(l 
al toro, antes descrito, y otro exactamente igual, que alberga a .uu» 

. de yaks,o bóvidos del Tíbet, con un cachorro nacido en el Zoov Así, el ^ 
de lidia español tiene a su vera, al alcance de su vista, y de «ui olf»w' 
irnos congéneres, aunque tan distintos de él. 

«Coquinero», según manifestaciones coincidentes del mozo que l* eUi« 
y del director del Zoo, se muestra receloso, taciturno y en peí*1 c0, 
guardia, manifestando a veces inquietud y desasosiegOi si bion eSjes(:Ue, 

' brándole afecto a su cuidador y ya permite que éste le arrasque la 
acción que agradece visiblemente. 

E n contraste con la postura arrogante y temible del toro, ôs yftI{̂ un-
betanos exhiben mía mansedumbre y una docilidad extraordinaria», 
que, según nos explicó el señor Jonch, estos bóvidos del Himalftyfl ot, 
blén acometen en ocasiones. Los yaks son mayores que «Coquinero» ^ ^ r _ 
tentan un magnífico pelaje a tono con las temperaturas que han J1® y 
tar en sm «habitat» del Himalaya. E n realidad, son los bueyes de* por
uña riqueza de aquel país, hoy sojuzgado por la China roja, pues da^ 
me cantidad de excelente, carne, lana abundante y magnífica, V "* ĵ g 
de las hembras, y, por si fuera poco, tienen fuerza descomunal» <1 9 
hace eficacísimos para el transporte y la labranza. L a pareja de ^ ^ ó -
adquirió el Zoo, intercambiándola con dos pangelines, con el 1F*a5quecora:í»-
gico de Ambcres. Los pangelines son como armadillos, también aGuio«ft 
dos, y procedían de* la reserva que el Zoo barcelonés tiene en 1» 
continental española. # rí,iatl*s 

E s curiosísimo observar las reacciones de «Coquinero» cn.^jaío let* ' 
reclusión. Casi todo el día se lo pasa al aire libro y saliendo a .^nte9 c*' 
pero jamás le da la espalda al público y siempre mira a Ion v»sl tier
ra a cara y atento al menor movimiento de los mismos. A ^ juchan' 
arrebatos que se mitigan contemplando a sus vecinos, los yaks, <» 
do al cuidador. inte»^* 

Entre los visitantes del Zoo, e« toro de lidia despierta •inori conl^I',' 
sobre todo entre los extranjeros, que permanecen horas c^t^ra* t)reg1J,, 

sticas, mientras a 
convertido en el 

grafiado, contribuyendo mucho a su éxito las instalaoionir. • der{fl9 

plándolo y comentando sus curacterísticas, mientras asedian ^p» 
tas a su cuidador. «Coquinero» se ha convertido en el animal ^bija"-
grafiado, contribuyendo mucho a su éxito las instalaciones que de 
que Incluyen una terraza y pasillo superior, como en las gana 
postín, y i0' 

«Coquinero» come «empajada», es decir, paja con alfalfa *** ol-
rraje vpráe de gramíneas o legiuninosas, además de habafc soca , 
go do salvado.-
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